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PERPETUAL PLANET 


Para Hans Wilsdorf, fundador da Rolex, o mundo era 
um laboratório a céu aberto: um lugar de descoberta, 
criação e inspiração. Usou-o como campo de investigação 
para os seus relógios, submetendo-os às condições mais 
extremas para ajudar os exploradores que se aventuravam 
no desconhecido. A Rolex mantém vivo o legado de 
Hans Wilsdorf com os exploradores de hoje na sua nova 
missão: tornar o planeta perpétuo. Ajudando aqueles 
que protegem os oceanos, os que estudam os efeitos das 
alterações climáticas e os que lutam por um mundo mais 


sustentável. A Rolex apoia os cientistas, exploradores 


e visionários que despertarão a imaginação das gerações 
futuras. Sozinhos podemos ir longe, mas apenas juntos 


podemos tornar o planeta perpétuo. 
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SUMÁRIO 


O fim do lixo 

“Se queremos continuar nesta 
Terra, precisaremos de parar de 
desperdicar tanto”, diz o autor 
da reportagem deste més sobre 
o tratamento que damos aos 
bens tornados obsoletos. E o 
grande objectivo da economia 
circular: tirar partido do lixo 
que descartamos diariamente. 


TEXTO DE ROBERT KUNZIG 
FOTOGRAFIAS DE LUCA LOCATELLI 


Os segredos das abelhas 

Um fotógrafo idealizou uma 
forma de fotografar abelhas no 
seu próprio habitat. As sessenta 
mil imagens captadas ao longo 
de seis meses revelam novos 
dados sobre aspectos pouco 


conhecidos destes insectos, como 


os seus sistemas de defesa, 


regulacáo térmica e socializacáo. 


TEXTO DE JASON BITTEL 
FOTOGRAFIAS DE INGO ARNDT 


Na capa 

Os pneus usados 

sáo armazenados 

e classificados 

para reutilizacáo neste 
centro de reciclagem 

da localidade de Vianen, 
nos Países Baixos. 
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As raparigas de Chibok 

Há seis anos, o grupo extremista 
Boko Haram sequestrou 276 
raparigas de um centro de 
educação em Chibok, na Nigéria. 
As meninas que conseguiram 
libertar-se procuram agora 


recuperar o controlo das suas vidas. 


TEXTO DE NINA STROCHLIC 
FOTOGRAFIAS DE BÉNÉDICTE KURZEN 


O nosso lince vislumbra o futuro 
O programa para salvar o lince- 
-¡bérico conseguiu recuperar 

as populacöes do nosso felino 
mais emblemático. Mais de 820 
exemplares reconquistaram 
bastiöes perdidos, como os vales 
do Matachel e do Guadiana. 


TEXTO DE EVA VAN DEN BERG 
FOTOGRAFIAS DE ANDONI CANELA 


Pioneiras da National Geographic 
Biólogas, astrónomas, 
arqueólogas... Muitas mulheres 
abriram caminho ás novas 
geracöes de exploradoras. As suas 
conquistas iluminam a história 

da National Geographic Society. 


TEXTO DE NINA STROCHLIC 
INVESTIGACÄO DE ARQUIVO 
DE SARA MANCO 


Anova vaga de incändios 

Os incêndios florestais de 2017 em 
Portugal constituíram um novo e 
assustador registo de progressão 
das chamas. Em toda a Europa. 
investigadores desta área juntaram- 
-se para debater se este será o novo 
normal e como se poderá alterar o 
uso do solo no Mediterrâneo 
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EXPLORE 
Baleias enredadas 


Pode esta semente 
ensinar uma cenoura a 
sobreviver? 


Um óasis oceânico que 
nutre a vida selvagem 
e a pesca 
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DE PORTUGAL 


A diversidade é uma das principais características da 
floresta portuguesa. Os dados europeus conhecidos 
sobre o uso e tipo de cobertura do solo reforcam essa 
ideia, mostrando que näo existe um predominio 
absoluto de uma espécie, ao contrário do que sucede 
na Finlándia, onde o pinheiro-silvestre preenche 67% 
da área florestal; ou na Áustria, com 60% da floresta 
ocupada por abeto, espécie que também é dominante, 
em cerca de 50%, nas áreas florestais da Irlanda e da 
República Checa. 

Centro de biodiversidade e um dos habitats mais ricos 
do mundo, a regiáo mediterránica, onde Portugal se 
insere, é caracterizada por um clima de temperaturas 
amenas, invernos chuvosos e veróes quentes e secos, 
e também solos de relevo diferenciado, o que 
contribui para uma elevada taxa de diversidade, fator 
que reforca a resisténcia e resiliéncia das florestas. 

O Instituto de Conservacáo da Natureza e Florestas 
(ICNF) tem identificadas mais de 80 espécies 
florestais autóctones em Portugal, que representam 
72% do mosaico existente (com predomináncia do 
pinheiro-bravo, sobreiro, azinheira, pinheiro-manso e 
carvalhos), ao qual foram introduzidas ao longo de 
décadas outras espécies florestais, como a nogueira, o 
plátano, o vidoeiro, o carvalho-americano ou o 
eucalipto, entre muitas outras. 

A floresta é o principal uso do solo em Portugal 
continental, com mais de um terco do território (36%). 


As florestas sustentáveis da The Navigator Company apoiam a 
National Geographic Portugal a diminuir a sua pegada ecológica. 


Fontes: 6.* Inventário Florestal Nacional - Relatório Final 2015. ICNF 2019 | Espécies arbóreas indígenas em Portugal 


Continental - Guia de utilizacáo, ICNF 2016 | Eurostat Regional Yearbook 2014 - Focus on land cover and land use | State 
of Europe's Forest, 2015 Report 


AS QUATRO GRANDES FAMILIAS 
DA FLORESTA NACIONAL 


Os montados e povoamentos de sobreiro e azinheira (folhosas 
perenifólias) sáo a principal ocupacáo florestal em Portugal 
continental, com pouco mais de 1 milháo de hectares que 
representam 34% da floresta. 

Os pinhais (povoamentos de pinheiro-bravo, pinheiro-manso e 
outras resinosas) constituem a segunda formacáo florestal, com 
959 mil hectares (30%). 

O terceiro grupo florestal mais representativo no mosaico 
portugués é o dos eucaliptais (folhosas silvo-industriais), que 
representam 26% (845 mil ha) da floresta nacional. 

As folhosas caducifólias (carvalhos, castanheiros e outras) 
ocupam 10% dos espacos florestais (320 mil ha) e registaram um 
crescimento sistemático nos últimos 20 anos, que tem contribuído 
para a elevada taxa de diversidade da floresta portuguesa. 


Nota: O IFN6 caracterizou o estado da floresta em 2015, que é diferente do estado atual 
devido á dinámica natural dos ecossistemas e ás consequéncias dos incéndios, 
especialmente de 2017 e 2018. 


UMA FLORESTA 
PROTEGIDA 


A diversidade da floresta 
coloca Portugal no 4.* lugar 
dos países europeus com 
maior percentagem de 
floresta protegida: cerca de 
22%, apenas atrás da Itália 
(33%), Alemanha (29%) e 
Liechtenstein (26%). O valor 
percentual da área de 
floresta portuguesa sob 
protecáo supera mesmo as 
medias europeia (13%) e 
mundial (17%). 


VISÕES А SUA FOTO 


NUNO CABRITA Vencedor do Prémio Generg Fotógrafo de Natureza do Ano e da categoria Répteis e Anfíbios. 


RICARDO LOURENÇO Vencedor da categoria Paisagem. 


MANUEL MALVA Vencedor da categoria Ensaio Canon “O Homem e a Natureza” 


DEZ ANOS DE CINCLUS 


PELO DÉCIMO ANO CONSECUTIVO, aedi- 
cáo portuguesa da revista National Geo- 
graphic associou-se ao Festival Cinclus 
de Imagem de Natureza de Vouzela e a 
Generg. Voltámos a distinguir os melho- 
res trabalhos nacionais de fotografia de 
natureza em várias categorias. Este ano, 
registaram-se quase 1.600 participacöes 
de norte a sul do país e o fotógrafo Nuno 
Cabrita, vencedor da categoria Répteis e 
Anfíbios, foi igualmente distinguido com 
o prémio de Fotógrafo do Ano. 


LUÍS AFONSO Vencedor da categoria 
Arte Fotográfica. 


VISÖES | A SUA FOTO 


RICARDO LOURENÇO Vencedor da categoria Parque Natural Local Vouga-Caramulo. 
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NUNO SOUSA Vencedor da categoria Aves. 


NUNO SOUSA Vencedor da categoria Flora e Fungos. 


NUNO VASCO RODRIGUES Vencedor da categoria Fauna. 


Myanmar 

Com.1.200 metros e construída 
em teca birmanesa, a Ponte U Bein 
lembra uma película onde cada 
frame conta uma história indepen- 
dente. Esta ponte de Amarapura 
deve o nome ao autarca que 

a mandou construir em meados 
do século XIX para ligar as margens 
do lago Taungthaman. Dista dez 
quilómetros para sul de Mandalay. 
ANTÓNIO CARREIRA 
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Portugal 
Edificado entre 1670 e 1675 para 
defender o porto da vila piscatöria 
da Ericeira, o Forte de Milreu 
entrou diversas vezes em ruína e 
foi outras tantas reconstruído. 
Posto de observacáo privilegiado 
que impedia desembarques 
indesejados, foi construído na 
falésia de arriba que delimita a sul 
a enseada de Ribeira d'llhas, zona 
hoje popular para a prática de surf. 
MIGUEL VALLE DE FIGUEIREDO 


EXPLORE 


| OS MISTÉRIOS E MARAVILHAS QUE NOS RODEIAM 


QUANDO AS BALEIAS-FRANCAS DO ATLÁNTICO NORTE migram 
ao longo da costa leste da América do Norte, tém pela frente um 
labirinto de linhas de pesca. Actualmente, 83% da populacáo revela 
marcas de enredamento, uma das principais causas de morte para 
esta espécie ameacada. A pesca ao caranguejo e à lagosta implica 
a colocação de armadilhas (também chamadas covos) no mar ou a 
marcação do local com uma bóia de superfície ligada às armadilhas 
com uma linha resistente. Com frequência, estas linhas ferem as 
baleias: penetram na carne, impedem-nas de mergulhar ou de 
subir à superfície para se alimentarem. Para CT Harry, do Fundo 
Internacional para o Bem-Estar Animal, a solução parece óbvia: 
“Só a pesca sem linhas verticais salvará esta espécie” 


As armadilhas 

As baleias-francas vêem 
principalmente a preto e 
branco e não detectam as 
linhas que prendem as armadi- 
lhas de caranguejos ou lagostas 
até embaterem nelas. Quando 
tentam prosseguir, a linha 
pode enredar-se nas barbata- 
nas ounaboca aberta. 


TANIA VELIN. ARTE: JOE MCKENDRY 
FONTES: FUNDO INTERNACIONAL PARA O BEM-ESTAR ANIMAL; UICN 


Enredamento 

Os cientistas do Con- 
sórcio para a Reducáo 

de Pescas Acidentais 
simularam o que acon- 
tece quando uma baleia 
embate numa linha: o 
animal rola e gira, enro- 
lando involuntariamente 


alinha em volta do corpo. 
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(Eubalaena glacialis) 


Morte ou ferimento 
As baleias enredadas 
podem ter dificuldade em 
reproduzir-se. Outras afo- 
gam-se ou morrem a fome. 
Um estudo recente atri- 
bui ao enredamento quase 
60% das mortes diagnos- 
ticadas de baleias-francas 
do Atlántico Norte durante 
um período de 15 anos. 


EXPLORE I TECNOLOGIA 


PODE ESTA SEMENTE ENSINAR 
UMA CENOURA A SOBREVIVER? 


FOTOGRAFIA DE ROB KESSELER 


Com um microscópio 
electrónico, o artista Rob 
Kesseler captou semen- 
tes de 11 plantas que 

os cientistas acreditam 
que poderão resistir às 
secas do futuro. A Dau- 
cus carota, variedade 
selvagem de cenoura, 
pode conter segredos 
genéticos da resistência 
à escassez de água. 


COMPOSIÇÃO DE QUATRO FOTOGRAFIAS 


EXPLORE 


Raquel Gaspar & co-fun- 
dadora da organizacäo 
Ocean Alive, cujo objectivo 
é a sensibilização para a 
conservação das pradarias 
marinhas em Portugal. 
Através de censos subaquä- 
ticos (em cima), a equipa 
está a desenvolver um 
plano para monitorizar e 
restaurar este habitat eco- 
logicamente significativo. 


NOTAS DE CAMPO 


A sua assinatura 

ajudou a financiar este 
e outros projectos cien- 
tíficos de exploração. 


UM OASIS OCEANICO QUE NUTRE 
A VIDA SELVAGEM E A PESCA 


TEXTO DE DARREN SMITH 


IMAGINE UMA FLORESTA no fundo do 
mar que promove a vida, fornece comida, 
abrigo contra predadores e seguranca 
para o desenvolvimento dos juvenis. 
A semelhanca das árvores, o habitat pro- 
duz oxigénio, reduz a erosáo e retém car- 
bono, mitigando as alterações climáticas. 
As pradarias marinhas são locais assim 
e Raquel Gaspar pretende protegé-las. 

Abióloga marinha trabalha na Reserva 
Natural do Estuário do Sado, que abriga 
espécies icónicas, como golfinhose cava- 
los-marinhos. As pradarias sáo também 
um bercário para várias espécies locais. 
Globalmente, as pradarias marinhas for- 
necem um habitat valioso para mais de 
um quinto das 25 espécies mais pescadas, 
mas quase um terço da sua área conhe- 
cida desapareceu, sobretudo devido à 
poluição, alterações climáticas, desflo- 
restação, desenvolvimento costeiro e téc- 
nicas destrutivas de pesca e ancoragem. 

No Sado, junta-se a ameaça produzida 
pelas dragagens para aprofundar o canal 
de navegação do porto e estaleiros das 
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imediações. A dragagem não perturba 
directamente as pradarias protegidas, 
mas levanta sedimentos, reduzindo a 
luz de que as plantas precisam. 

Para salvar as plantas aquáticas, a 
bióloga teve primeiro de as localizar. 
Pesquisas subaquáticas realizadas 
pela sua equipa avaliaram a saúde das 
pradarias, mas Raquel precisava de um 
aliado para realizar a cartografia. Focou- 
-se então nas pessoas que conhecem 
melhor as pradarias: as mulheres que 
ali pescam. Recrutou oito mulheres e 
treinou-as para usarem dispositivos GPS 
e delimitarem as margens das prada- 
rias marinhas enquanto pescavam. 
O mapa resultante fornece informação 
às autoridades sobre como diminuir o 
impacte da dragagem, dos ancoradouros 
e da produção de ostras. 

As mulheres continuam a desen- 
volver trabalho como guardiäs das 
pradarias, monitorizando-as e promo- 
vendo práticas sustentáveis de pesca na 
sua comunidade. 


HUGO MARQUES (NO TOPO); REBECCA HALE 
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«Acreditamos no poder da ciéncia, da exploracáo 


е da divulgação para mudar o mundo.» 


A National Geographic Society é uma organizacáo global sem fins lucrativos que procura novas fronteiras da 
exploracáo, a expansáo do conhecimento do planeta e solucöes para um futuro mais saudável e sustentável. 
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EDITORIAL | 


MARCO 


А promessa da 


economia circular 


POR SUSAN GOLDBERG 


SENTIMO-NOS MAL quando deitamos 
fora objectos que näo deveriam ter-se 
tornado lixo (como produtos näo con- 
sumidos ou que perderam a validade) 
ou quando gastamos recursos desne- 
cessariamente (como as luzes deixadas 
acesas quando estamos fora de casa). 
Esse sentimento de culpa estä profun- 
damente enraizado na nossa cultura. 

Mas desperdicamos mesmo em doses 
grandes e pequenas. O resultado é este 
facto chocante: dos minerais, combus- 
tíveis fósseis, alimentos e outras maté- 
rias-primas que retiramos da Terra e 
transformamos em bens, cerca de dois 
tercos tornam-se resíduos. E, com pro- 
babilidade, esse desperdício tornar-se-á 
um problema ambiental maior. 

“O lixo de plástico escapava à deriva 
pelos rios e oceanos e o mesmo acon- 
tecia aos nitratos e fosfatos que escor- 
riam dos campos adubados. Um terco 
da totalidade dos alimentos apodreceu, 
enquanto a Amazónia era desflorestada 
para produzir mais”, escreve o editor 
Robert Kunzig na reportagem deste més. 

E se pudéssemos recuperar o lixo e 
transformá-lo noutra coisa? Este con- 
ceito, chamado economia circular, náo 
é inteiramente novo. Os ambientalis- 
tas defendem a redução, reutilização 
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е reciclagem desde a década de 1970. 
Há gerações que em Prato, na Itália, as 
camisolas de lá velhas sáo reduzidas a 
fios esáo depois transformadas em rou- 
pas novas. Durante décadas, o cobre foi 
extraído dos sinos e estátuas de igrejas 
e reaplicado. Hoje, é mais provável que 
provenha de iPhones e monitores. 

Enviámos Rob e o fotógrafo Luca 
Locatelli para documentarem os locais 
onde a nova economia circular está a 
ser testada. A equipa encontrou muitos 
exemplos. Em Nova Iorque, filamen- 
tos de fungos são utilizados para criar 
embalagens compostáveis. Em Londres, 
usa-se desperdício de cerveja para ali- 
mentar insectos, depois transformados 
em rações. Nas cozinhas de hotéis de 
todo o mundo, os chefs reduzem o des- 
perdício de alimentos, medindo-o com 
recurso a latas de lixo com dispositivos 
de inteligência artificial. 

A ideia de que podemos acabar com 
o lixo pode parecer absurda, mas é uma 
quimera útil. Rob gosta de citar uma 
frase proferida por uma personagem 
do filme “Adeus, Amigos!”: “Se não 
tiver bons sonhos, você terá pesadelos.” 
A economia circular é assim: é um sonho 
que devemos tentar tornar realidade. 
Obrigado por ler a National Geographic. 


FOTOGRAFIA DE LUCA LOCATELLI 


Nestas instalações de 
Prato (Italia), pacotes de 
têxteis descartados serão 
processados e utilizados 
para criar novas roupas, 
um exemplo concretizado 
de economia circular. 
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M AMSTERDÁO, encon- 
trei-me com um 
homem que me reve- 
lou as correntes ocultas 
das nossas vidas, os 
gigantescos fluxos de 
matérias-primas e pro- 
dutos consumidos por 
7.700 milhöes de seres 
humanos. O nosso 
metabolismo parti- 
lhado, diriam alguns. 
Era uma manhã fresca 
de Outono e eu estava 
sentado sobre uma 
pilha de tijolos antigos 
no Oosterpark. Há um 
século, quando os 
holandeses ainda 
extraíam café, petróleo e borracha da sua colónia 
na Indonésia, este edifício foi construído como Ins- 
tituto de Investigação Colonial. Actualmente, aloja 
organizações de bons samaritanos. A instituição 
para a qual Marc de Wit trabalha chama-se Circle 
Economy e pertence a um movimento internacio- 
nal que pretende reformar a maneira como fizemos 
praticamente tudo nos últimos dois séculos. 

Marc abriu um panfleto e desdobrou um dia- 
grama daquilo a que chamou “uma radiografia 
da nossa economia global”. Ao contrário dos 
ecossistemas naturais, que funcionam por ciclos 
- as plantas crescem no solo, os animais comem 
as plantas, os excrementos revitalizam o solo -, 
a economia industrial é, em grande medida, li- 
near. No diagrama, fluxos espessos e coloridos dos 
quatro tipos de matérias-primas - minerais, mi- 
nérios, combustíveis fósseis e biomassa -correm 
da esquerda para a direita, dividindo-se e entran- 
cando-se ao transformarem-se em produtos que 
satisfaziam as sete necessidades humanas. Num 
só ano, colhemos 22.200 milhões de toneladas de 
biomassa para satisfazer as nossas necessidades. 
Os combustíveis fósseis alimentavam todas aque- 
las viaturas, mantinham-nos quentes, transfor- 
mavam-se em plástico e em todos os tipos de ob- 
jectos. Em 2015, o fluxo total de matérias-primas 
na economia foi de 102.300 milhões de toneladas. 

Até aqui, tudo bem. O problema está naquilo 
que se segue, depois de satisfeitas as nossas neces- 
sidades - aquela que é, de facto, a mãe de todos os 
problemas ambientais. Marc de Wit apontou para 
a névoa cinzenta no rebordo direito do diagrama. 
A névoa cinzenta são os resíduos. 
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RADIOGRAFIA DA 


ECONOMIA GLOBAL 


Recursos globais, 2015 


em mil milhões de toneladas 


Da Terra 

A grande maioria dos 
factores de produção 
introduzidos na 
economia (93 mil 
milhões de toneladas 
em 2015) são recursos 


extraídos da Terra: inca 
quer finitos (minerais, й 
minérios е combus- 
tíveis fósseis) quer 
renováveis (biomassa). 
Recursos 
extraídos 
84,4 
Total de Minério 
recursos 9,6 
que entram 
na economia 
global 
92,8 
Combustiveis 
fösseis 
16,6 
Biomassa 
28,7 
Recursos 
reutilizados 
84 


MINERAÇÃO 


MINERAÇÃO 


EXTRACÇÃO 


ACT. FLORESTAL 
AGRICULTURA 


Todos os anos transformamos mais de cem mil milhöes de toneladas de materias-primas em 
produtos. Menos de um quarto tornam-se edificios, automöveis ou outros bens duradouros. 
Menos de 10% voltam a entrar na economia. O movimento da economia circular pretende 
aumentar esta percentagem e reduzir o enorme volume de resíduos. 


---- Processo — — Produção —— ~~ Disponbilização — Necessidades Fim do uso 
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maneira, sob 
ma de resíduos. 
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FONTE: CIRCLE ECONOMY 


Em 2015, como me explicou, cerca de dois terços 
dos materiais que arrancámos do planeta desliza- 
ram-nos entre os dedos. Mais de 67 mil milhöes 
de toneladas de material obtido com dificuldade 
perdeu-se, dispersando-se para sempre. O lixo de 
plástico escapava à deriva pelos rios e oceanos e 
o mesmo acontecia aos nitratos e fosfatos que 
escorriam dos campos adubados. Um terco da 
totalidade dos alimentos apodreceu, enquanto a 
Amazónia era desflorestada para produzir mais. 
Quando pensamos num problema ambiental, é 
bem provável que ele esteja relacionado com re- 
siduos. Isso inclui as alterações climáticas. Estas 
acontecem porque queimamos combustiveis fós- 
seis e libertamos os resíduos na atmosfera. 

Aquele diagrama deformado definia o problema 
com uma clareza perfeita e unificadora. É certo 
que o diagrama ilustrava as esmagadoras ameacas 
que enfrentamos e que estas tém uma escala pla- 
netária, mas pareceu-me evidente que, se quere- 
mos continuar na Terra, precisaremos de náo des- 
perdiçar tanto. Marc de Wit apontou para uma seta 
fininha que retrocedia em círculo, da direita para a 
esquerda, representando todo o material que con- 
seguimos recuperar através de reciclagem, com- 
postagem e outros processos. Sáo apenas 9.300 
milhöes de toneladas, ou seja, 9% do total. 

A “lacuna da circularidade”, como Marc e os 
colegas lhe chamaram quando apresentaram o 
seu relatório no Fórum Económico Mundial em 
Davos, em 2018, é relativamente recente na his- 
tória da humanidade. Começou com a utilização 
de combustíveis fósseis no século XVIII. Até en- 
tão, a maior parte dos bens produzidos pelos seres 
humanos eram obtidos através da força muscular 
humana e animal. O cultivo de solos, o fabrico de 
artefactos e o transporte de bens exigia trabalho 
duro, o que as tornava valiosas. A nossa energia 
física limitada também restringia o tamanho da 
mossa que fazíamos no planeta. No entanto, ela 
mantinha a maioria dos seres humanos num es- 
tado de extrema pobreza. 

A disponibilidade de energia fóssil barata alte- 
rou por completo a situação. Tornou mais fácil a 
extracção de matérias-primas em qualquer lugar, 
o seu transporte para fábricas e o envio das merca- 
dorias para toda a parte. Os combustíveis fósseis 
multiplicaram as nossas possibilidades e o pro- 
cesso continua a intensificar-se. No último meio 
século, enquanto a população mundial aumenta- 
va para mais do dobro, o volume de materiais em 
circulação na economia mais do que triplicou. 

“Estamos a atingir os limites”, disse Marc de Wit. 
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Durante esse mesmo meio século, os ambienta- 
listas têm sublinhado os limites desse crescimen- 
to. O novo movimento da “economia circular” é 
diferente. Trata-se de um conjunto de estratégias 
agregadas - algumas antigas, como reduzir, reuti- 
lizar e reciclar, e outras novas, como alugar bens e 
serviços em vez de comprá-los - que se destinam 
a remodelar a economia para eliminar o desper- 
dício. A economia circular não quer pôr fim ao 
crescimento: ela pretende modificar a maneira 
como agimos, restaurando a harmonia com a na- 
tureza, para que o crescimento possa prosseguir. 
“Prosperidade num mundo com recursos finitos,” 
como disse, em tempos, o comissário europeu 
para o Ambiente Janez Potoénik, no prólogo de 
um relatório da Fundação Ellen MacArthur. 

A ideia está a ser bem acolhida, sobretudo na 
Europa, esse pequeno continente sobrepovoa- 
do, mas rico em recursos. A União Europeia está 
a investir milhares de milhões de euros nessa 
estratégia: os Países Baixos comprometeram- 
-se a tornar a sua economia totalmente circular 
até 2050. Amsterdão, Paris e Londres têm os 
seus próprios planos. “Tem de acontecer”, res- 
pondeu Wayne Hubbard, responsável pela Ad- 
ministração dos Resíduos e da Reciclagem de 
Londres, quando lhe perguntei se a economia 
circular iria concretizar-se. 

O arquitecto norte-americano William McDo- 
nough é uma das personalidades cujo trabalho 
nesta área tem produzido epifanias para muitos. 
Juntamentecomoquiímicoalemão Michael Braun- 
gart, publicou em 2002 o livro visionário “Crad- 
le to Cradle” [sem tradução portuguesa, embora 
o termo berço-a-berço tenha entrado no léxico], 
no qual defende que os produtos e os processos 
podem ser concebidos de maneira a transformar 
todos os resíduos em alimento para outra espécie 
qualquer. Antes de partir para a Europa, fiz uma 
visita ao escritório de McDonough em Charlot- 
tesville. A nossa conversa ricocheteou entre a sua 
infância, passada entre Tóquio, Platão, Aristóteles 
e Buckminster Fuller, e as novas calças de ganga 
compostáveis que o entusiasmam, até que, por 
fim, consegui fazer-lhe a pergunta incómoda: esta 
conversa toda sobre o fim dos resíduos é mais do 
que uma miragem irrealista? 

“É completamente irrealista, não há a menor 
dúvida”, respondeu. “Precisamos de perspectivas 
irrealistas para andar para a frente. Porque con- 
vém que nos lembremos das palavras de Leibniz.” 

Admiti os meus fracos conhecimentos sobre a 
obra do filósofo alemão. 


“Leibniz disse: ‘Se é possivel, entäo existe. 
Acrescento: “Se conseguirmos que exista, entáo é 
possível.” Seria aquilo tautológico? Seria sensato? 
Teria Leibniz afirmado aquilo? Fosse como fosse, 
era intrigante. Pouco depois, peguei na minha ve- 
lha malinha de rodas e pu-la a reparar (um gesto 
muito circular, comparado com a compra de uma 
nova), embalei as calcas de ganga certificadas que 
William McDonough me oferecera e fui à procura 
de provas sobre a existéncia da economia circular. 


Metais 


OS PRIMEIROS PEQUENOS TROPEGÖES Na nossa 
circularidade natural aconteceram antes da revolu- 
cáo industrial do século XVII. Além de deitarem 
cacos de ánforas por todo o lado, sem quaisquer 
inibições, os romanos foram pioneiros de uma 
invenção preocupante: os esgotos. Ou seja, canali- 
zaram os resíduos humanos para os rios, em vez de 
os devolverem aos campos - o local indicado para 
esses resíduos, como qualquer perito em circulari- 
dade poderá explicar. Durante a sua juventude, 
vivida em Tóquio na década de 1950, William 
McDonough recorda-se de acordar durante a noite 
com o barulho dos agricultores a recolherem os 
dejectos nocturnos da família. 

Os romanos, tal como os fenícios antes deles, 
também extraíam cobre das jazidas. Mas também 
reciclavam: derretiam as estátuas de bronze dos 
povos conquistados para fabricarem armamento. 
O cobre sempre foi um bem de primeira escolha 
para os recicladores. Comparado com os resíduos 
domésticos, é escasso e valioso. 

No pátio da Aurubis, siderurgia de cobre em 
Lünen, no Ruhr, na região ocidental da Alema- 
nha, um grande busto de Lenine ergue-se num 
canteiro de flores, recordando os muitos Lenines 
de bronze fundidos nesta unidade fabril, trazidos 
de várias cidades da Alemanha comunista, depois 
de a Alemanha Oriental e a Alemanha Federal se 
terem reunificado em 1990. A Aurubis é a maior 
produtora europeia de cobre e também a maior 
entidade recicladora de cobre do mundo. Quan- 
do a fábrica de Lünen foi construída, em 1916, no 
auge da Grande Guerra, havia escassez de cobre 
para as munições de artilharia e os alemães já reti- 
ravam sinos de bronze dos campanários das igre- 
jas. “Desde esse dia, esta unidade tem-se dedica- 
do exclusivamente à reciclagem”, afirmou Detlev 
Laser, director-adjunto da fábrica. 


Contrariamente ao plástico, o cobre pode ser 
indefinidamente reciclado sem perda de qualida- 
de: é um material perfeitamente circular. A fábri- 
ca de Lünen ainda transforma cobre a granel, na 
maioria originário de condutas e cabos, mas teve 
de adaptar-se a concentrações muito mais baixas. 
Com a Europa a substituir os aterros por unidades 
municipais de incineração, tem aparecido muita 
escória com pedaços de metal... “porque alguém 
deitou fora o seu telemóvel no lixo” em vez de o 
depositar na reciclagem, explicou Detlev Laser. 

Na companhia de Hendrik Roth, gestor da 
fábrica responsável pelo ambiente, vi uma es- 
cavadora despejar baldes repletos de resíduos 
electrónicos, incluindo computadores portáteis, 
sobre uma correia transmissora que os transpor- 
tava até uma trituradora. Foi a primeira de mais 
de uma dezena de etapas no desconcertante e en- 
surdecedor processo de triagem. Numa estação, 
uma correia passava velozmente, transportando 
fragmentos de placas de circuito do tamanho de 
uma mão. Algumas precipitavam-se por um abis- 
mo, enquanto outras saltavam, como se tivessem 
vontade própria, para uma correia acima. Um 
sistema de câmaras, explicou Hendrik, decidia 
se cada fragmento continha ou não metal. Não o 
contendo, activava um jacto de ar por baixo dele 
nesse preciso momento. 

A Aurubis vende o alumínio e o plástico que re- 
cupera a essas indústrias. O cobre e outros metais 
não-ferrosos vão para as suas próprias fornalhas. 
No pátio arrumado, a poeira é limpa todos os dias 
e serve para alimentar a fundição. “Aqui não há 
resíduos”, afirmou Detlev Laser. 

A nível mundial, apenas um quinto da totalida- 
de dos resíduos electrónicos é reciclada, segundo 
um relatório de 2017 da ONU. A Aurubis até recebe 
remessas provenientes dos Estados Unidos. “Por 
vezes, pergunto-me por que razão um país tão al- 
tamente industrializado prescinde de tais recur- 
sos”, disse Hendrik. “Têm ao seu dispor milhares 
de milhões de euros.” 

Contudo, o cobre é representativo de um desa- 
fio geral: há um limite para o que uma reciclagem 
agressiva pode alcançar. Na Aurubis, o cobre reci- 
clado representa apenas um terço do total da pro- 
dução: o resto ainda vem das minas. A produção 
mundial de cobre quadruplicou no último meio 
século e continua a aumentar. As tecnologias de 
que precisamos para abandonar os combustíveis 
fósseis requerem grandes quantidades de cobre: 
uma única turbina eólica gigante consome cerca 
de 30 toneladas. (Continua na pg. 18) 
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A reutilizacáo da 
maquinaria é uma velha 
estratégia para reduzir 
os resíduos. Cerca de 
3.300 aviões e helicóp- 
teros norte-americanos 
retirados do activo 
encontram-se armazena- 
dos na Base da Força 
Aérea de Davis-Monthan 
(à direita) em Tucson, no 
estado do Arizona, onde 
a atmosfera seca impede 
a corrosão. As aeronaves 
são desmontadas para 
fornecer peças (fotogra- 
fia seguinte) ou são 
restauradas e reutiliza- 
das. A sua preservação é 
assegurada pela aplica- 
ção de um revestimento 
protector removível em 
spray. Esta unidade, frequen- 
temente denominada 
Cemitério, é a maior 
existente do seu tipo. 
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Asubstituicdo dos 
combustiveis fösseis pela 
energia renovável, como 
o calor gerado sob os 
campos de lava da 
Islândia, é uma etapa 
essencial para criar uma 
economia circular. 

A Central Electropro- 
dutora de Hellisheiöi (a 
direita), a maior central 
geotérmica do país e a 
terceira maior do mundo, 
produz electricidade e 
calor para consumo 
doméstico. As cúpulas 
geodésicas localizadas 
sobre cada poco 
contribuem para atenuar 
o impacte visual na 
paisagem. Na Lagoa Azul 
(fotografia seguinte), a 
água termal que já gerou 
electricidade na Central 
Electroprodutora de 
Svartsengi e já náo se 
encontra a uma 
temperatura escaldante 
serve para criar uma 
popular atracção 
turística. O elevado teor 
de sílica na água 
impede-a de se infiltrar 
no campo de lava e 
dá-lhe uma atraente 
tonalidade verde-água. 
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“A procura estä a aumentar”, afırmou Detlev. 
“Nunca será possivel satisfazé-la apenas com ma- 
teriais reciclados.” A economia circular vai preci- 
sar de outras estratégias. 


Vestuário 


O EMBLEMA da Fundacäo Ellen MacArthur, um 
conjunto de círculos encaixados uns nos outros, 
via-se na camisola de capuz de Dame Ellen no dia 
em que me encontrei com ela na sede da fundacáo, 
na ilha de Wight. Em 2005, com 28 anos, ela termi- 
nou a sua volta ao mundo a bordo de um catamará 
de 23 metros. Demorara um pouco mais de 71 dias 
para completar essa navegacáo solitária. Carregara 
a bordo alimentos para 72 dias. Enfrentara tempes- 
tades ao largo da Antárctida e reparara um gerador 
avariado. Regressara a casa, com uma consciéncia 
visceral da escassez de recursos. 

“Por que razáo náo havia ninguém a falar sobre 
o assunto?”, perguntou a si mesma. Abandonou as 
regatas de competicáo e fundou uma organizacáo 
que tem feito mais do que qualquer outra para 
promover a economia circular, recorrendo a um 
leque hierarquizado de estratégias (ver diagrama 
na página 25). A melhor é a mais simples: gastar 
menos bens, mantendo-os a uso. 

Essa escolha afecta muitas pessoas de forma 
mais aguda nos seus guarda-roupas. Entre 2000 
e 2015, enquanto a populacáo mundial crescia 
20%, a producáo de vestuário duplicou, devido 
ao crescimento explosivo da “moda rápida”. Com 
tanta abundäncia de roupa barata, cada artigo foi 
vestido, em média, menos um terco das vezes em 
2015. Nesse ano, o mundo deitou fora mais de 410 
mil milhöes de euros em roupa. 

Jorik Boer ganha a vida a recuperar alguma 
dessa roupa como responsável pelo Grupo Boer, 
uma empresa familiar holandesa que nasceu há 
um século nas ruas de Roterdáo, com o seu bisa- 
vó a recolher restos de roupa, metal e papel numa 
carroca. Hoje em dia, a partir da sede, em Dor- 
drecht, Jorik gere cinco fábricas nos Países Bai- 
xos, Bélgica, França e Alemanha. No total, proce- 
de a recolha triagem e revenda para reutilizacáo 
ou reciclagem de 460 toneladas de roupa deitada 
fora todos os dias. 

Os consumidores tém uma ideia errada sobre o 
que acontece quando deitam roupa fora num con- 
tentor de doacáo, afirmou Jorik Boer. Pensam que 
as roupas sáo directamente doadas a pessoas ca- 
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renciadas. No entanto, aquilo que habitualmente 
sucede é empresas como a Boer comprarem as 
roupas doadas, fazerem a triagem e revenderem- 
-na em todo o mundo. 

“É preciso muita experiéncia para saber onde 
se pode vender e reutilizar uma peca de vestuá- 
rio”, afirmou. Através da janela atrás dele, eu 
conseguia vislumbrar os movimentos rápidos, 
mas experientes, de mulheres retirando pecas de 
roupas das correias transportadoras, examinan- 
do cada artigo por breves instantes, revirando-o 
e deitando-o para um de cerca de sessenta sacos. 
Cada mulher procede à triagem de cerca de trés 
toneladas por dia, afirmou Jorik Boer. Na triagem, 
todas as operadoras precisam de ter bom olho 
para a moda, sobretudo porque as melhores pe- 
cas representam apenas 5 a 10% do total, de onde 
provém os maiores lucros da empresa. Na Rússia 
e na Europa de Leste, artigos valiosos como a rou- 
pa interior feminina chegam a render cinco euros 
por quilograma. A maior parte do material de qua- 
lidade inferior é despachada em fardos de 55 qui- 
logramas para África, onde a venda atinge valores 
que podem descer a 50 céntimos por quilograma. 

A certa altura, Jorik examinou o meu casaco 
desportivo cinzento, em relacáo ao qual me sen- 
tia bastante confiante: ele náo conseguia ver as 
manchas de tinta no bolso interior. “Náo conse- 
guiríamos vender o seu casaco em lado nenhum”, 
disse, com boa disposicáo. “Ninguém no mundo 
quereria comprá-lo.” Boer contou-me que teria de 
pagar a alguém para levar aquela minha peca de 
vestuário fora de moda. 

Mas eles compram roupa interior usada? Senti- 
-me incomodado. 

“Isso é roupa interior usada limpa”, respondeu 
Boer. Por norma, as pessoas náo doam roupa suja. 

Actualmente, ele recebe mais vestuário do que 
consegue gerir, sobretudo da Alemanha, de onde 
provém 75% das pecas que aproveita. Náo conse- 
gue contratar trabalhadores qualificados em nú- 
mero suficiente. A maior preocupacáo da familia 
Boer é a velocidade com que o vestuário muda. 
Neste momento, a empresa consegue revender 
60% daquilo que recolhe. As pecas de vestuário 
que se mantém a uso e voltam a ser usadas sáo 
melhores para o planeta (pois o material e a ener- 
gia gastos no seu fabrico náo tém de ser substituí- 
dos) e também para a Boer. 

Os restantes 40%, as roupas que ninguém quer, 
sáo reciclados como panos de limpeza ou tritura- 
dos para fabrico de material de isolamento ou en- 
chimento de colchöes. Parte é incinerada. A frac- 


cáo reciclada inclui, cada vez mais, artigos baratos 
e gastos. O Grupo Boer perde dinheiro com quase 
todos estes. A moda rápida poderá contribuir para 
arruinar-lhe o negócio. 

Há uma forma de reciclar que permite obter um 
lucro modesto. Durante décadas, o Grupo Boer 
despachou camisolas de lã e outros artigos de ma- 
lha para empresas sediadas na cidade italiana de 
Prato que desmancham a malha através de meios 
mecânicos e recuperam as fibras longas que po- 
dem transformar-se em peças de vestuário prati- 
camente novas. Os tecidos de algodão ou poliéster 
não podem ser reciclados dessa maneira: as fibras 
são demasiado curtas. Há meia dúzia de novas 
empresas a desenvolver tecnologia para reciclar 
quimicamente estas fibras. Para incentivar esse 
desenvolvimento, Jorik Boer entende que a União 
Europeia deveria exigir que as roupas novas con- 
tivessem, no mínimo, 20% de fibras recicladas. 
“Chegaremos a esse ponto daqui a dez anos”, dis- 
se. “Tem de ser.” 

Na Fundação Ellen MacArthur, ouvi falar com 
entusiasmo num modelo de negócio diferente, 
que poderá promover a circularidade em muitos 
sectores da economia. Trata-se de um modelo 
baseado em alugar em vez de comprar. Rent the 
Runway e outras empresas de aluguer de vestuá- 
rio online representam actualmente menos de um 
décimo de 1% do mercado mundial da moda, mas 
estão a crescer rapidamente. 

Em teoria, alugar é mais sustentável: se muitas 
pessoas partilharem o mesmo artigo, no total po- 
derão ser precisas menos peças de vestuário. Na 
prática, isso não é garantido: os clientes podem 
limitar-se a acrescentar roupas de luxo alugadas 
ao seu roupeiro. O aluguer aumentaria certamen- 
te o embalamento, o transporte e a limpeza a seco 
do vestuário. Num artigo recentemente publica- 
do na revista “Elle”, a jornalista Elizabeth Cline, 
autora de dois livros sobre moda rápida, tentou 
identificar os prós e os contras. “Vestir aquilo que 
já temos no nosso roupeiro é a maneira mais sus- 
tentável de nos vestirmos”, concluiu. 


Géneros alimentares 


AS PESSOAS nào conseguirão tornar-se circulares 
por si: o sistema tem de mudar, mas as escolhas 
individuais contam muito. “Em primeiro lugar, é 
importante consumir menos”, afirmou Liz Goo- 
dwin, do Instituto de Recursos Mundiais. 


Em 2008, o Programa de Acção para os Resi- 
duos e os Recursos (WRAP), então dirigido por Liz 
Goodwin, levou a efeito um dos principais estu- 
dos sobre o desperdício de géneros alimentares. 
Esta organização investigou mais de 2.100 famí- 
lias britânicas que concordaram em deixar os ins- 
pectores revistar o seu lixo e pesar cada alimento 
deitado fora. “Foi absolutamente escandaloso”, 
recordou Liz. “Encontrámos frangos inteiros den- 
tro das embalagens.” Quase metade das saladas e 
um quarto da fruta terminava no caixote do lixo, 
bem como quase 400 mil toneladas de batata por 
ano. No total, os britânicos deitavam fora um em 
cada três sacos de fruta e legumes comprados. 

Afinal, os britânicos não são excepção. Cerca de 
um terço do total dos géneros alimentares é des- 
perdiçado em todo o mundo, com um custo anual 
de cerca de 900 milhões de euros, como contou o 
director mundial do WRAP, Richard Swannell. Ri- 
chard explicou-me que, antes do estudo do WRAP, 
ninguém tinha noção da quantidade de alimentos 
e dinheiro desperdiçados na Grã-Bretanha. 

O WRAP lançou uma campanha de relações 
públicas (“Ame a Comida, Odeie o Desperdício”). 
A campanha motivou muitos grupos de mulheres 
a partilharem dicas sobre recuperação de alimen- 
tos. Também procurou convencer as cadeias de 
supermercados a adoptarem algumas medidas 
simples: datas mais precisas e alargadas de “con- 
sumir até”; embalagens mais pequenas e reutili- 
záveis; e pôr fim às vendas de produtos perecíveis 
com o slogan “pague um, leve dois”. A campanha 
resultou. Em 2012, a quantidade de comida des- 
perdiçada na Grã-Bretanha baixou 20%. “Fizemos 
enormes progressos”, afirmou Richard. 

Ultimamente, os progressos têm abrandado, 
mas ninguém pensou que o bom senso seria su- 
ficiente para acabar com o desperdício de alimen- 
tos. Na sua antiga fábrica remodelada de mobiliá- 
rio vitoriano, no bairro londrino de Shoreditch, 
Marc Zornes, director-geral da Winnow, está a 
propor uma solução de tecnologia avançada que 
a sua empresa já instalou nas cozinhas de 1.300 
restaurantes: caixotes do lixo inteligentes. 

Marc demonstrou o funcionamento de um de- 
les na sua sala de conferências, servindo-se de 
uma perna de frango de plástico. Sempre que um 
cozinheiro ou um empregado de mesa deitam 
fora os restos de uma panela ou de uma traves- 
sa num caixote da Winnow, uma balança mede o 
peso acrescentado e uma câmara tira uma foto- 
grafia. O software identifica o lixo novo e mostra 
o seu custo. (Continua na pg. 24) 
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As moscas-soldado-negras poderão substituir a soja como proteína nas rações para animais, 
ALI M E N 10 poupando o uso do solo. A empresa britânica Entocycle ensaia as condições de criação 


destas moscas no seu laboratório londrino (no topo) alimentando as larvas com residuos 
das cervejeiras e borras de café. A colheita faz-se duas semanas depois (em baixo). 
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Em Prato (Itália), onde são produzidos tecidos de lá desde o século XII, cerca de 3.500 empre- 


І ES || ША R | Ü sas empregam quarenta mil trabalhadores no tratamento de desperdicios téxteis. Depois 
de a lá ser triada por cor, lavada e triturada (em baixo), volta a ser fiada e reconvertida em 
fio. Actualmente só 1% dos residuos téxteis sáo reciclados como roupa nova. 


O FIM DO LIXO 


A maior quinta vertical 
interior do mundo, 
gerida pela Aerofarms na 
sua sede de Newark 
(EUA), pretende cultivar 
legumes sustentáveis 
durante todo o ano, no 
coracáo das cidades. 
Legumes de folha bebés 
sáo cultivados sobre um 
substrato reutilizável 
feito a partir de garrafas 
de plástico recicladas. 

A água é aspergida 
sobre as raízes de baixo 
para cima, poupando 
95% do que seria gasto 
no exterior. Não são 
utilizados pesticidas. 

Os nutrientes e os 
adubos só são aplicados 
quando necessário 

e a iluminação fornece 
o comprimento de onda 
específico requerido 
pelos legumes. 
Segundo a empresa, 

os seus rendimentos 
são 390 vezes superiores 
aos da agricultura 
praticada nos campos. 
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Segundo Marc Zornes, os seus clientes cos- 
tumam reduzir para metade o desperdício de 
géneros alimentares ao prestarem atenção aos 
seus caixotes de lixo. Na sua opinião, isso é evi- 
dente nos buffets de pequeno-almoço: a maior 
parte dos restos é deitada fora. “Quando come- 
camos a medir o problema, começamos a geri- 
-lo”, afirmou. Deitamos menos fora. Ao entrar 
na Winnow, transpondo as portas deslizantes 
decoradas com graffiti, esperava encontrar um 
ambiente descontraido e cheio de estilo. Ao sair, 
sentia vontade de falar sobre a Winnow com o 
meu sobrinho, cozinheiro no Ritz-Carlton. 

Alguns dias mais tarde, tive uma experiéncia 
semelhante em Amsterdáo, no InStock, um res- 
taurante especializado em culinária de alto nível 
a partir de excedentes alimentares. Numa sala 
decorada com simplicidade, mas com iluminação 
acolhedora, sentei-me sob um sinal de madeira 
onde se contabilizavam os “alimentos resgata- 
dos” – 780.054 quilogramas. Uma das fundadoras, 
Freke van Nimwegen, estava no bar a verificar a 
contabilidade. Sentou-se ao meu lado e contou- 
-me a sua história, enquanto me serviam os pratos 
da ementa de preço fixo. 

Freke terminara o curso de gestão dois anos 
antes e trabalhava para a Albert Heijn, a maior 
cadeia de mercearias holandesa, quando desco- 
briu o problema do desperdício de géneros ali- 
mentares. Na qualidade de subgerente da loja, 
quis agir, mas não pôde. Os bancos alimentares 
talvez levassem algum pão, mas não a totalidade 
dos produtos. Acompanhada por dois colegas, 
teve a ideia do InStock em 2014 e convenceu a 
empresa a apoiá-la. Começou como quiosque 
e agora tem este restaurante e outros dois, em 
Utrecht e Haia: para ela, o negócio estava agora a 
tornar-se interessante. 

“O nosso sonho não era abrir uma cadeia de res- 
taurantes”, disse. “Nem pensar. Queríamos fazer 
algo para contrariar o desperdício de alimentos.” 

O meu prato principal apareceu: medalhões de 
“Ganso frito do Kentucky”. “Cuidado, pode haver 
balas na carne”, avisou a empregada. O Aeroporto 
de Schiphol, explicou Freke, contrata caçadores 
para abaterem os gansos selvagens que, de outro 
modo, poderiam avariar as turbinas dos aviões a 
jacto. Antigamente as aves mortas eram incinera- 
das: agora são trazidas para aqui. Os medalhões 
tinham uma textura borrachosa, mas eram sa- 
borosos e não tinham balas. Acompanhados por 
compota de beringela e um coulis de pimentos 
vermelhos, comiam-se muito bem. 
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No InStock, os cozinheiros improvisam com 
tudo o que lhes aparece. Os géneros são fornecidos 
pela Albert Heijn mas também por produtores, 
incluindo agricultores. “É fácil apontar o dedo e 
acusar os supermercados”, afirmou Freke van Ni- 
mwegen. “A totalidade da cadeia de abastecimen- 
to, incluindo o cliente - todos querem ter tudo 
disponível. Basicamente, somos todos meninos 
mimados. As empresas não querem vender um 
‘nao. Por isso, têm sempre um bocadinho a mais.” 

Em 2018, o InStock começou a fornecer exce- 
dentes de géneros alimentares a outros restauran- 
tes. Agora, a prioridade de Freke van Nimwegen é 
celebrar contratos para abastecer as cantinas das 
empresas. “Para nós, o mais importante é gerar 
volume”, disse. “Neste tipo de locais, há mil pes- 
soas que precisam de almoçar.” Os holandeses 
conseguiram diminuir o desperdício de alimen- 
tos em 29% desde 2010, segundo um relatório go- 
vernamental, ultrapassando até os britânicos. 

A sobremesa era uma fabulosa espuma de ba- 
gas e cerejas escalfadas em vinho tinto, retirado 
de garrafas abertas há demasiado tempo. A conta 
era trazida num carrinho de compras de super- 
mercado em miniatura, cheio de fruta deforma- 
da: um pêssego achatado e uma pêra muito ma- 
grinha. Guardei-as no bolso para suplementar os 
almoços que fazia tenção de resgatar do buffet do 
pequeno-almoço e, sentindo-me agradavelmente 
desperto e bem alimentado, regressei de bicicleta 
ao hotel entre as brumas da noite de Amsterdão. 

No meu quarto, encontrei um morcego a voar 
em círculos frenéticos. Ao olhar para o pobre 
animal em busca de uma janela aberta, vislum- 
brei outra dádiva, desta vez sob a forma de me- 
táfora. No entanto, inicialmente não soube o 
que fazer com ela. 


Aberturas 


PARA SAIRMOS DA ARMADILHA em que nos mete- 
mos com a economia linear e regressarmos a uma 
economia modelada a partir da natureza, vai ser 
preciso muito “pensamento divergente”, como lhe 
chamam os psicólogos. Em Copenhaga, fiz uma 
pausa para contemplar a nova incineradora muni- 
cipal, que queima lixo para gerar energia e diverge, 
indubitavelmente, da norma: tem no telhado uma 
rampa de esqui para todas as estações. Mas o meu 
destino real era o porto vizinho de Kalundborg, 
uma espécie de símbolo da economia circular. 


FEGHO 
~ DO 
CIRCULO 


Consumir menos, manter bens em uso durante mais tempo, reciclar 
interminavelmente: a economia circular exige diversas estratégias. Segundo a 
visão berço-ao-berço, todos os produtos podem ser decompostos em “nutrientes 
técnicos”, transformados em novos produtos, ou nutrientes biológicos, que 


regressam ao solo. O resíduo é uma falha conceptual. Na natureza, ele não existe. 


Diminuição do consumo Sensatez na concepção Ausência de resíduos 
As energias renováveis substituem As máquinas e os outros produtos são Todos os nutrientes 

os combustíveis fósseis. Os concebidos de maneira a durarem fluem em ciclos. Quase 
negócios de aluguer ou de partilha muito tempo e a serem fáceis de nada é libertado como 
prestam serviços a mais pessoas reparar ou a serem efémeros e fáceis poluente ou eliminado 
utilizando menos produtos. de decompor em elementos básicos. em aterro. 
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plästicos de utilizacäo unica. que ja náo vestir. tar os esforcos de reciclagem. 


Uma vez ali chegado, sentei-me numa sala de 
conferéncias com onze gerentes de unidades in- 
dustriais, todas pertencentes a empresas diferen- 
tes, que formaram uma alianca invulgar: todas uti- 
lizam os resíduos umas das outras. O presidente 
do grupo, Michael Hallgren, é gerente de uma fá- 
brica da Novo Nordisk responsável por metade da 
produção mundial de insulina e que, juntamente 
com uma empresa-irmá, a Novozymes, fabrica 
330 toneladas de subprodutos de levedura. Essa 
calda é transportada de camiáo até uma fábrica 
de bioenergia, onde é transformada em biogás su- 
ficiente para abastecer seis mil agregados familia- 
res e adubo suficiente para fertilizar quase 21 mil 
hectares. Este é apenas o mais recente dos 22 inter- 
cämbios de resíduos (água, energia ou materiais) 
que compóem a Kalundborg Symbiosis. 

Nada estava previsto, afirmou Lisbeth Randers, 
uma das coordenadoras do projecto. Foi crescen- 
do ao longo de quatro décadas, com uma sucessão 
de contratos bilaterais. Um fabricante de pladur 
instalou-se em Kalundborg em parte porque os 
resíduos de gás provenientes da refinaria de pe- 
tróleo eram disponibilizados como fonte de ener- 
gia barata. Mais tarde, adquiriu gesso à vizinha 
central electroprodutora alimentada a carvão, 
que o produzia, removendo o dióxido de enxofre 
dos seus fumos de escape. Nada disto aconteceu 
por razões ambientais, mas a Kalundborg Sym- 
biosis reduz as emissões de dióxido de carbono 
em 635 toneladas por ano, ao mesmo tempo que 
poupa 24 milhões de euros aos seus membros. 

Nos campos verdejantes da Vestefália, na Ale- 
manha, pátria de um famoso tipo de presunto, 
encontrei-me com uma mulher que, sem qual- 
quer formação em engenharia, concebeu uma 
solução de escala industrial para um dos maiores 
problemas da região: os excedentes de estrume 
de porco. Os nitratos que escorrem dos campos 
excessivamente adubados poluíram os aquíferos 
subterrâneos em cerca de um quarto do território 
da Alemanha. Um agricultor típico dos arredores 
da cidade de Velen, onde me encontrei com Doris 
Nienhaus, poderá despender 36,5 mil euros por 
ano para transportar quase duas mil toneladas de 
estrume líquido até um campo que ainda não se 
encontra estrumado a mais de cento e sessenta 
quilómetros de distância. “A certa altura, isso dei- 
xa de ser economicamente viável”, afirmou Doris. 

A sua solução é uma fábrica que extrai os nu- 
trientes básicos (fósforo, azoto e potássio) do es- 
trume. No passado, Doris trabalhava para a fede- 
ração regional dos agricultores e criava porcos. 
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Agora, convenceu 90 agricultores a investirem 7,6 
milhões de euros. O estrume das suas quintas é di- 
gerido por micróbios e o biogás resultante do pro- 
cesso alimenta um gerador que abastece a fábrica, 
produzindo excedentes de electricidade que são 
vendidos à rede. Centrifugadoras rápidas, um po- 
límero patenteado e fornos quentes transformam 
a polpa digestora num líquido castanho, rico em 
azoto e potássio, e numa cinza que contém 35% 
de fósforo. Tudo isto será vendido. Segundo Doris 
Nienhaus, a fábrica não produzirá resíduos. 

Noutros tempos, cada agricultor mantinha uma 
economia circular, criando apenas os animais que 
ele ou a sua terra eram capazes de alimentar e es- 
ses animais só defecavam aquilo que a terra con- 
seguia absorver. A criação industrial de animais 
quebrou esse círculo. Há poucos anos, passei al- 
gum tempo numa unidade de engorda de gado no 
Texas. Foi ali que comecei a reflectir sobre a eco- 
nomia circular. Vi 110 vagões de comboio carre- 
gados de milho do Iowa entrarem, ruidosamente, 
em Hereford, no Texas, e vi montes de estrume na 
unidade de engorda, aguardando transporte para 
as explorações agrícolas locais. Perguntei a mim 
mesmo: será que aquele estrume não deveria re- 
gressar ao Iowa para adubar o milho? É demasia- 
do dispendioso, responderam-me. Mas se lá exis- 
tisse uma fábrica como a de Doris Nienhaus, só 
seria necessário transportar os nutrientes. Talvez 
seja possível fechar novamente o círculo. 

Em 2006, Eben Bayer aprendera a pensar de 
forma divergente, eo problema sobre o qual se de- 
bruçava era o das colas tóxicas existentes em pai- 
néis de aglomerado de madeira e fibra de vidro. 
Tendo crescido numa quinta do estado de Ver- 
mont, Eben Bayer passara muitas horas a despejar 
pazadas de lascas de madeira numa fornalha para 
fabricar xarope de ácer. Muitas vezes, as estilhas 
de madeira coalesciam por terem sido coloniza- 
das por micélio, a malha densa de fibras micros- 
cópicas que compõem as raízes dos cogumelos. 
Eben Bayer interrogou-se: serão os cogumelos 
capazes de gerar uma cola inofensiva? 

O primeiro produto criado por si e pelo seu só- 
cio, Gavin McIntyre, na empresa que fundaram, 
a Ecovative Design, foi uma embalagem. Eles in- 
jectavam pequenas quantidades de micélio em 
fibras de cânhamo ou lascas de madeira tritura- 
da, e as minúsculas raízes brancas preenchiam os 
espaços entre as partículas, enredando-se nelas e 
colando-as. Descobriram que era possível cultivar 
o material dentro de moldes com qualquer forma. 
Ele pára de crescer quando é desidratado e pode 


ser compostado quando deixa de ser útil. Na últi- 
ma década, a Ecovative fabricou mais de 450 to- 
neladas de embalagens para clientes dispostos a 
pagar um preco ligeiramente superior. 

Mais recentemente, dedicaram-se ao fabrico 
de objectos maiores, totalmente fabricados com 
cogumelos. No solo, o micélio cresce em cama- 
das de malha, mas assim que entra em contacto 
com a atmosfera, comeca a formar cogumelos. 
A Ecovative descobriu uma maneira de enganar o 
micélio, induzindo um padráo de crescimento hí- 
brido, no qual o micélio vai depositando microca- 
madas compactas, uma após outra. “Parece uma 
impressora 3D biológica”, afirmou Ebon Bayer. 
A Ecovative está a ampliar um laboratório para 
descobrir como cultivar todo o tipo de artigos (so- 
las de sapato, cabedal vegan, estruturas comestí- 
veis para bifes artificiais) a partir de micélio. Em 
2018, a estilista Stella McCartney desenhou uma 
carteira de senhora com este material. 

Segundo a visáo berco-ao-berco, os resíduos 
nem sequer existem enquanto conceito. Todos os 
materiais sáo “nutrientes técnicos” bem conce- 
bidos, com capacidade para serem interminavel- 
mente reciclados, ou nutrientes biológicos, que 
podem ser comidos ou compostados em seguran- 
ca. Ebon Bayer concorda com esse ponto de vista, 
mas acredita que, no futuro, a maioria dos objec- 
tos seráo biológicos. “Os materiais biologicamen- 
te derivados já sáo compatíveis com a forma como 
a Terra funciona”, disse. “A Nave Espacial Terra 
consegue digerir este material.” 


Além do bem e do mal 


A ENORME QUANTIDADE DE LIXO que produzimos 
náo é um sinal de que somos maus. É um sinal de 
que somos um pouco estúpidos. Encontrei-me com 
Michael Braungart em Hamburgo. Ele começara a 
carreira como activista da Greenpeace, organizando 
manifestações contra empresas do sector químico 
e, desde entáo, tem trabalhado como consultor de 
muitas empresas. “Estamos a utilizar o modelo ber- 
co-ao-berco para combater um legado cultural que 
se fundamenta em crengas religiosas”, afirmou, 
querendo com isso referir-se as crencas monoteís- 
tas. O legado que deixámos ao ambientalismo éa 
ideia de que a natureza é boa e os seres humanos, 
devido ao efeito que produzem sobre ela, sáo essen- 
cialmente maus, pelo que o máximo que podemos 
fazer é limitar os prejuizos. 


Segundo Michael Braungart, esse ponto de vis- 
ta é enviesado e pouco ambicioso. Ele é um am- 
bientalista que acredita que somos capazes de 
introduzir melhorias na natureza. 

Nos arredores de Amsterdáo, visitei um parque 
de escritórios com cerca de nove hectares, pro- 
jectado pela empresa de William McDonough e 
construído com materiais que Michael Braungart 
ajudou a seleccionar. Chama-se Parque 20/20. Se- 
tenta e cinco por cento está construído e já é um 
parque de escritórios verde e agradável. Possui fa- 
chadas imaginativas, espacos soalheiros, energia 
totalmente renovável e efluentes líquidos recicla- 
dos no local. Em vez dos habituais pisos de placa 
de cimento, os destes edifícios tém placas mais fi- 
nas e ocas, com vigas de aco. Isto permite que sete 
pisos caibam na altura habitual de seis, utilizando 
menos 30% de material no total. 

Durante o Inverno, a água quente do canal vi- 
zinho, armazenada no subsolo desde o Veráo an- 
terior, corre pela canalizacáo instalada sob cada 
piso, aquecendo o espaco acima. No Veráo, a água 
fria do canal, guardada no Inverno anterior, corre 
pelas condutas de cada tecto, arrefecendo o espa- 
co imediatamente abaixo. E, ao contrário das pla- 
cas de betão, as secções prefabricadas de soalho e 
tecto foram concebidas para serem desmontadas 
e reutilizadas, caso venha a ser necessário remo- 
delar ou demolir o edifício. Os edifícios do Parque 
20/20 são “bancos de materiais”, enquanto, nou- 
tros sítios, os materiais de construção dos edifi- 
cios representam o maior fluxo de resíduos que é 
encaminhado para os aterros. 

A economia circular inspira muitos indivíduos, 
mas não está a acontecer. Se nos fixarmos na crue- 
za dos números, a “lacuna da circularidade” está a 
aumentar. O nosso consumo de recursos naturais 
poderá duplicar até 2050. As emissões de carbono 
continuam a crescer. “Todos os indicadores ain- 
da estão no vermelho”, admite Marc. 

À semelhança de outros optimistas com quem 
falei, Marc está a contar com o tempo. Para cons- 
truir uma economia circular, terá de haver uma 
enorme mudança cultural, de escala idêntica à 
da revolução industrial. “Precisamos de vigor”, 
afirmou. “Diz-me o bom senso que não pode- 
mos fazê-lo com a geração actual no poder. Vai 
ser necessária uma geração para que o processo 
arranque” Era a minha geração que ele estava a 
empurrar para fora do palco. Não levei aquilo a 
peito. Estaremos debaixo de terra, muito antes de 
a economia circular aparecer, mas é assim que es- 
taremos a dar o nosso pequeno contributo. D 
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OS SEGREDOS 


A EXPERIENCIA DE UM FOTÓGRAFO COM UM NINHO DE ABELHAS SELVAGENS 
PRODUZIU IMAGENS SEM PRECEDENTES DE COMO ESTES INSECTOS SE DEFENDEM, 
COMO MANTEM A TEMPERATURA E COMO SOCIALIZAM. 


TEXTO DE JASON BITTEL | FOTOGRAFIAS DE INGO ARNDT 


> 
ص 
04 


VAldav >VU 


28 


PÁGINAS ANTERIORES 


Com línguas tubulares, 
as abelhas-europeias de 
Langen, na Alemanha, 
sorvem água e levam-na 
de volta a colmeia, 
onde será utilizada 

para climatizacáo. 


EM CIMA 


As abelhas chegam 


ao ninho, a cavidade 
de uma árvore há muito 
abandonada por um 
pica-pau-negro. 


Pouco depois de 
se instalar, a colónia 


de abelhas foi 


atacada quase 
de imediato. 
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O ataque näo foi desferido por äcaros varroa, 
pesticidas, sindrome do colapso das colönias ou 
qualquer um dos outros perigos enfrentados pe- 
las abelhas de todo o mundo, mas sim por ves- 
pas - gigantes e vermelhas, comparadas com as 
pequenas abelhas peludas. Cada investida durou 
um mero instante. Os predadores capturaram as 
abelhas em pleno voo, afastando-se com as suas 
vítimas que, mais tarde, eram cortadas e dadas 
como alimento ás larvas esfomeadas das vespas. 

Num confronto individual, uma abelha-euro- 
peia nào é um adversário à altura de uma ves- 
pa-europeia. Com um comprimento máximo de 
quatro centímetros, a vespa está equipada com 
mandíbulas potentes, capazes de desfazer insec- 
tos mais pequenos. 


Durante os primeiros dias do cerco, as abelhas 
pareciam impotentes perante o ataque das ves- 
pas. “Pensei: Oh, meu Deus, se isto continuar a 
acontecer, váo matar a colónia inteira”, comenta 
o fotógrafo alemáo Ingo Arndt, cujo quintal em 
Langen, na Alemanha, se integra no habitat des- 
tas abelhas. 

A medida que a semana avancava, porém, as 
abelhas foram ganhando terreno. Comecaram 
por reunir-se junto da entrada do novo ninho, 
criando um tapete vivo de guardas. Sempre que 
uma vespa se aproximava excessivamente, algu- 
mas abelhas encarregadas da defesa saltavam 
sobre a invasora e atacavam-na. Num instante, 
outras abelhas juntavam-se, acabando por der- 
rubar a vespa. (Continua na pg. 38) 
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No trabalho 


Estas fotografias, que 
mostram um ninho de 
abelhas natural, 
esclarecem-nos sobre a 
forma como as abelhas- 
-europeias vivem em 
ambiente selvagem. 
Aqui, as operárias 
constroem novos favos 
com cera, enquanto 
outras entram na 
cavidade transportando 
pólen e néctar. Ao 
contrário das formigas, 
que tém papéis especia- 
lizados, cada abelha 
pode fazer todo o 
trabalho necessário 
para garantir a manu- 
tencáo da colmeia. 


Defesa feroz 


Para protegerem o seu ninho das vespas predadoras, 
as abelhas assumem uma posicäo defensiva junto da 
entrada da cavidade. Erguem as patas dianteiras e 
abrem as mandibulas (no topo). Quando uma vespa se 
aproxima, elas atacam-na (ao centro) e empilham-se 
por cima dela para a impedirem de fugir (em baixo). 
Depois, abanam rapidamente os seus músculos de voo 
para gerar calor (à direita). Atemperatura corporal da 
vespa aumenta até ela sucumbir ao calor. 
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No interior desta bola de abelhas, acontecia 
algo ainda mais bizarro. As abelhas-europeias 
tém um truque que lhes permite activar os müs- 
culos de voo táo depressa que o seu tórax emite 
pequenas quantidades de calor. Quando uma de- 
zena ou mais de abelhas ligam os “motores” em 
simultáneo, o aglomerado pode aumentar signi- 
ficativamente a temperatura ambiente. 

As abelhas estavam a cozer as vespas vivas. 

“É engenhoso”, exclama Jürgen Tautz, um bió- 
logo recentemente reformado que se especializou 
em abelhas-europeias durante cerca de 25 anos 
na Universidade Julius Maximilian de Wurz- 
burgo, na Alemanha. 

A armadilha de calor é uma arma potente, mas 
também pode provocar fogo amigo. Por vezes, as 
abelhas que se encontram na zona mais interior 
da bola morrem, juntamente com a vespa, sacri- 
ficando-se em prol da colónia. 

Esta é apenas uma faceta do comportamento 
da abelha-europeia que Ingo Arndt captou em 
pormenor nos últimos dois anos. Ele fotografa 
animais selvagens há 30 anos, mas náo é espe- 
cialista em insectos e, por isso, estabeleceu uma 
parceria com Júrgen Tautz. 

A interaccáo entre abelhas e vespas já foi do- 
cumentada em espécies aparentadas na Ásia e 
foi observada por apicultores de abelha-europeia 
em Israel e no Egipto, mas ninguém captara o 
duelo dos insectos como Ingo Arndt. “É a melhor 
imagem disto que já vi”, diz Thomas D. Seeley, 
professor da Universidade de Cornell que estu- 
da o comportamento e as interacções sociais das 
abelhas há meio século. 

Após as primeiras batalhas, o fotógrafo che- 
gou a observar vespas e abelhas em combate 
dez vezes por dia. Se uma colónia de abelhas 
for fraca, as vespas podem aniquilá-la, mas por 
enquanto a luta continua no quintal de Arndt: é 
uma guerra de desgaste entre insectos. 

Existem outras facções nesta saga. Segundo o 
fotógrafo, as abelhas de colónias vizinhas atacam 
frequentemente a colmeia do seu quintal numa 
tentativa de roubar o mel, sobretudo no final do 
Verão, quando há menos flores disponíveis. 


DEPOIS DE ACOMPANHAR CIENTISTAS pelas flores- 
tas do Parque Nacional de Hainich, na Alemanha, 
enquanto estudavam abelhas em estado selvagem, 
Ingo Arndt ficou viciado. Apercebeu-se de que 
nunca desvendaria os verdadeiros segredos dos 
insectos se os observasse dentro de uma caixa 
artificial, desenvolvida por seres humanos com o 
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objectivo de extrair mel. Ele teria de fotografar 
uma colmeia natural. 

Isto não é uma tarefa fácil. Mesmo com fatos 
de apicultor, depois de treparmos até à copa das 
árvores da floresta, onde as abelhas gostam de ni- 
dificar, “a actividade mais excitante tem lugar no 
interior da árvore”, diz. 

Foi por essa razão que, em Fevereiro de 2019, 
Ingo Arndt recebeu autorização da autoridade 
florestal alemã para visitar uma floresta local e 
remover uma faia tombada com uma toca aban- 
donada de pica-pau-negro, o lar predilecto das 
abelhas-europeias. Cortou um troço do tronco e 
organizou o transporte para o seu quintal. 

Começou por construir um esconderijo foto- 
gráfico em contraplacado, com quatro paredes, 
junto do pedaço de madeira de 100 quilogra- 
mas, com iluminação e uma janela minúscula 
que lhe permitia inserir a lente macro. De se- 
guida, extraiu a rainha de uma colónia próxima 
e colocou-a dentro da toca. Bastou-lhe esperar 
dentro do esconderijo com o dedo encostado ao 
botão do obturador. 

Passados alguns minutos, abelhas explora- 
doras da colónia primitiva da rainha pousaram 
junto da entrada da toca. Foram chegando cada 
vez mais abelhas até o tronco zumbir com deze- 
nas de milhares destes insectos selvagens e so- 
ciáveis. A colónia inteira não tardou a mudar-se 
para a cavidade aberta pelo pica-pau. 

Ao longo de seis meses, Arndt captou mais de 
sessenta mil fotografias, compondo um retrato 
inédito das abelhas selvagens. “É isto que o torna 
tão especial”, diz Thomas Seeley. Os ornitólogos 
usam técnicas semelhantes para estudar aves, 
mas nunca ninguém as aplicara ao estudo de 
abelhas em estado selvagem. 

As centenas de horas no interior do esconderijo 
foram recompensadas. Quando estava calor, Ingo 
Arndt observava viagens consecutivas das abe- 
lhas até uma fonte de água que ele lhes disponibi- 
lizara, onde elas sugavam o líquido com as línguas 
semelhantes a palhinhas, regressando de seguida 
à colmeia. No interior, davam a água a outro gru- 
po de abelhas, cuja função consiste em regurgi- 
tar o líquido para os favos, onde este se evapora, 
gerando um efeito de arrefecimento. O processo 
pode ser acelerado quando outras abelhas batem 
as asas para aumentar o fluxo de ar, provocando 
a evaporação mais rápida da água. Denominado 
arrefecimento por evaporação, é basicamente o 
que acontece quando transpiramos e depois nos 
sentamos em frente de uma ventoinha. 


Durante seis meses, Ingo Arndt captou mais 
de sessenta mil fotografias, compondo um 
retrato inédito das abelhas selvagens. 
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As abelhas enlacam frequentemente as patas entre 
si quando estáo a trabalhar no ninho. As cadeias 
vivas sáo importantes durante a construcáo das 

colmeias, porque a temperatura náo pode baixar de 
35°C para manter a cera mole e maleável. 


Quando a temperatura exterior baixava, as 
abelhas seguravam nas patas umas das outras 
para formarem uma colcha viva sobre a superfí- 
cie dos favos. Jürgen Tautz compara a estrutura 
a um saco-cama, mas com tecido composto por 
abelhas entrelacadas e que pode ser apertado ou 
afrouxado de modo a ajustar a temperatura. 


EM ALGUNS CASOS, Ingo Arndt e Júrgen Tautz con- 
seguiram explicar comportamentos que há muito 
intrigavam os apicultores. Por que razáo os insectos 
roem a madeira das suas caixas, sem qualquer van- 
tagem significativa? No interior da árvore, desco- 
briram que esse comportamento fazia mais 
sentido. “Elas raspam todas as partículas soltas da 
superfície interior da concavidade”, diz Tautz. 
Este comportamento talvez permita retirar 
potenciais agentes patogénicos perigosos (por 


exemplo, fungos acumulados), criando uma su- 
perfície lisa sobre a qual as outras abelhas po- 
dem aplicar uma laca conhecida como própolis. 

“O própolis é uma secrecäo produzida pelos 
botóes das árvores na Primavera”, diz Júrgen 
Tautz. “É muito pegajoso, mas as abelhas reco- 
lhem-no porque é antifúngico e antibacteriano. 
Faz parte da farmácia da floresta.” 

O projecto permitiu a documentacäo inédita 
de outros comportamentos, como a fotografia 
que Ingo Arndt captou de uma abelha a abrir, 
em pleno voo, uma glándula emissora de fe- 
romonas. “Ninguém o mostrara antes”, diz 
Thomas Seeley. O especialista acredita que es- 
tas imagens íntimas poderáo atrair a atencáo do 
público para a beleza, na sua maior parte oculta, 
das abelhas selvagens. 

“Estamos táo habituados a ver as abelhas, ou 
a pensar nelas, como criaturas que vivem numa 
caixa quadrada branca”, argumenta o especia- 
lista. “É assim que vivem para os apicultores, 
mas náo foi assim que viveram durante milhöes 
de anos sozinhas.” ü 
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U RAPTO DE 
2716 ALUNAS 
NIGERIANAS _, 
CAUSOU INDIGNAÇÃO 
EM TODO O MUNDO, 
DESTAS, I AINDA EOTAU 
JESAPARELIAS. 
Ay RESGATADAS 
RECLAMAM Û 
SEU FUTURO 


TEXTO DE NINA STROCHLIC 
FOTOGRAFIAS DE BENEDICTE KURZEN 


Esther Usman posa jovens estão a preparar 
atras do dormitörio no as suas candidaturas 
Nordeste da Nigéria, a universidade, 

onde ela e mais de cem planeando carreiras 
outras alunas de Chibok em Gestáo, Medicina 
vivem e estudam. As e Direitos Humanos. 


RAPARIGAS DE CHIBOK 41 


No dia 14 de Abril de 2014, foram raptadas 276 alunas dos seus dormitörios em Chibok, uma cidade do 
Nordeste da Nigéria, pelo grupo Boko Haram. As provações sofridas pelas raparigas atraíram as atenções do 
mundo. A maioria das resgatadas estuda na New Foundation School (NFS), um programa de preparação 
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académica da Universidade Americana da Nigeria (AUN), em Yola. Entre estas encontram-se (em sentido 
horário, a partir do topo esquerdo): Awa Abuga, Glori Aji, Mwada Baba, Yana Joshua, Kume Ishaku e Grace Paul. 
Elas posaram para a fotografia num estúdio improvisado na sala recreativa do seu dormitório. 
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RESERVA 
FLORESTAL 


PATIENGE BULUS E ESTHER y 
JOSHUA SAIRAMDEMAQS = > 
DADAS, QUANDO FORAM | 

OBRIGADAS A ABANDONAR O SEU 
DORMITÓRIO, SUB AMEAÇA DE 

ARMAS, NAQUELA NOITE DE ABRIL 


Foram conduzidas para uma carrinha e perderam o contacto 
físico. No meio do grupo de alunas assustadas, Patience ouviu 
a voz suave de Esther perguntar-lhe: “O que vai acontecer?” 

Depois, alguém saltou da carrinha. Subitamente, outras 
raparigas foram atrás, tropeçando na escuridão, dispostas a 
correrem o risco de serem alvejadas ou de se perderem na flo- 
resta desconhecida para fugirem aos captores. Patience olhou 
рага o lado, mas Esther fora levada mais para dentro. Patience 
avançou até à borda e saltou sem Esther. 

Há cinco anos que uma revolta rebelde no Nordeste da Ni- 
géria aterrorizava a região e forçava o encerramento de esco- 
las. A Escola Secundária Estatal Feminina de Chibok reabrira 
em Abril de 2014 para as alunas realizarem os exames finais. 
Numa região onde menos de metade das raparigas frequentam 
a escola primária, aquelas alunas desafiaram as probabilidades 
em que tinham nascido muito antes de a guerra as atingir. Por 
volta das 23 horas do dia 14 de Abril, porém, militantes do Boko 
Haram, cujo nome se pode traduzir livremente por “proibida 
a educação ocidental”, obrigaram 276 raparigas a saírem dos 
dormitórios e a entrarem nas carrinhas do grupo, conduzindo- 
-as para o território sem lei da floresta de Sambisa, uma reserva 
da natureza da qual os jihadistas se apropriaram para travar 
uma guerra sangrenta contra o governo. 


Chibok, uma cidade pouco conhecida antes dos raptos, sim- — 
bolizou alguns dos problemas mais fundamentais da Nigeria: a Agentes de patrulha 
= 2 А 5 ibilid d d b A civis encontraram Amina 

corrupção, a insegurança e a invisibilidade dos pobres. A comu- Ali perdida na Reserva 
nicação social acompanhou gradualmente a evolução posterior: Florestal de Sambisa em 
as 57 raparigas que escaparam no início; as provações sofridas 2016. Amina, que | 

делі А b x | ; decorou esta fotografia, 
por dez das raparigas que acabaram em värias escolas ameri- a 
canas; vídeos divulgados pelo Boko Haram mostrando as pri- resgatada. Em 216, o 
sioneiras rabugentas; duas libertações emotivas, de um total de ne э > oua 

E E Я қо М ¡bertacáo de 

103 raparigas, supostamente a troco de dinheiro e prisioneiros; raparigas e de mais 
quatro raparigas que se diz terem fugido sozinhas, mais tarde. 82 em 2017. 
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Alunas de Chibok tiram admissäo a universi- 
fotografias no último dia dade. Quinze alunas já 


de aulas antes dos concluíram o programa 

exames e das férias de da NFS e estão a 

Verão. O programa estudar na AUN. 

académico prepara-as Algumas regressaram 

para os exames de à NFS como mentoras. 
— E 


Das 276 alunas raptadas em Chibok, 112 ain- 
da estäo desaparecidas. É provävel que algumas 
estejam mortas. Há dois anos e meio, o governo 
esforçou-se para que mais de cem sobreviventes 
estudassem num complexo escolar altamente vi- 
giado no Nordeste da Nigéria. Desde entào, tudo 
se tem mantido relativamente silencioso. 


PATIENCE CONTA QUE PASSOU O VERÄO após o 
rapto na sua aldeia, Askira, ouvindo música gospel 
norte-americana e habituando-se à ideia de que o 
ataque pusera fim à sua aprendizagem. A màe de 
Esther foi visitá-la uma vez, mas Patience nào 
estava em casa. Os jornalistas queriam saber o que 
acontecera naquela noite. Os pais das raparigas 
perguntavam-lhe se ela vira as filhas desapareci- 
das. A revisitação da história do dia 14 de Abril 
tornou-se extremamente cansativa. 

Patience e nove outras sobreviventes aceita- 
ram uma oferta para estudar nos Estados Uni- 
dos. Ela aceitou a oportunidade, apesar de os 
vizinhos da aldeia terem dito aos pais que as 
jovens costumam arranjar problemas quando 
vivem longe de casa. 

Perto da altura em que Patience estava a prepa- 
rar-se para viajar para o estrangeiro, um agente 
de seguranca da escola visitou Margee Ensign, 
presidente do campus da Universidade Ameri- 
cana da Nigéria (AUN) em Yola, uma cidade com 
várias centenas de milhares de pessoas. Ela disse 
a Margee que a sua irmä e 56 outras raparigas ti- 
nham fugido pouco depois do ataque. 

Algumas tinham saltado das carrinhas, agar- 
rando-se a ramos de árvores, torcendo os torno- 
zelos e fugindo até encontrarem ajuda. Outras, 
como Mary K. (que pediu para ser identificada 
apenas com a inicial do seu apelido), viajou du- 
rante várias horas com os seus sequestradores. 
Quando a carrinha parou, Mary conspirou com 
as colegas no seu dialecto local: iriam dividir-se 
em grupos de duas, pedir para irem a casa de 
banho e fugiriam. Os sequestradores náo conse- 
guiram encontrá-las. Mary demorou 24 horas até 
chegar a casa e, quando finalmente lá chegou, a 
aldeia estava sob ataque. 
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Ao domingo, as jovens os estudos no Outono. 


mulheres váo a missa Nesta região, menos 

na AUN. No final do de metade das raparigas 

ano lectivo, o pastor frequenta a escola 

Raymond Obindu primária. Náo é invulgar 

pediu-lhes que voltas- as alunas abandonarem 

sem e retomassem a escola para se casarem. 
تا‎ 


Margee Ensign e os seus colaboradores foram 
até Chibok e regressaram com duas carrinhas 
cheias de jovens libertadas que desejavam pros- 
seguir os estudos na AUN. Duas dezenas de alu- 
nas instalaram-se na cidade universitäria, prote- 
gida por um muro alto e vigiada por guardas com 
uniformes vermelhos engomados. Ali frequen- 
taram a New Foundation School (NFS), um pro- 
grama personalizado para preparar as jovens de 
Chibok para a universidade. 


NOS DOIS ANOS SEGUINTES, nenhuma das alunas 
desaparecidas foi libertada. Em Maio de 2016, a 
aluna Amina Ali fugiu da floresta com o seu bebé. 
Cinco meses mais tarde, o governo da Nigéria ofe- 
receu, alegadamente, dinheiro e prisioneiros ao 
Boko Haram em troca da libertacáo de 21 raparigas. 
Padecendo de subnutricáo grave, foram levadas 
para um hospital em Abuja, a capital, para serem 
avaliadas por um psiquiatra, um médico, um tera- 
peuta desportivo, um imá e um assistente social. 
Elas disseram que os militantes lhes tinham dado 
uma escolha: converterem-se ao islão e casarem-se 
ou tornarem-se escravas. A maioria escolheu a 

escravatura, relatou a comunicação social. 
oe ИЯ Ху Em Maio de 2017, mais 82 raparigas foram li- 
үлды, os АУ bertadas. O seu reencontro com os pais, banha- 
Oe йү | re do de lägrimas, foi transmitido por canais de te- 
ane ү 2% levisäo em todo о mundo. Nos Estados Unidos, 
үү, Patience Bulus viu as noticias, observando os 
nomes das raparigas libertadas. O seu coracäo 

saltou quando leu o de Esther Joshua. 

Patience recorda-se do dia em que Esther foi 
transferida para Chibok, vinda de outra esco- 
la. Patience avaliara-a e decidira que ela seria 
uma amiga perfeita. Pertenciam ambas a mes- 
ma tribo e estavam no penúltimo ano da escola. 
Náo tardaram a tornar-se inseparáveis e planea- 
ram passaram parte do Veráo de 2014 juntas em 
casa de Esther. 

Quando Patience tomou conhecimento de 
que as suas 103 colegas recentemente libertadas 
iriam juntar-se ás estudantes da AUN, enviou 
uma mensagem a uma amiga. Pediu-lhe que, 
quando Esther chegasse a Yola, lhe telefonasse. 
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Em Setembro de 2017, as alunas de Chibok que 
frequentavam a AUN passaram de 24 a 130. As 
jovens habituaram-se à vida calma de estudo e 
oracäo. Em Chibok, näo havia computadores 
portäteis nem ioga ou noites de karaoke. Em 
Yola, as salas recreativas estavam equipadas com 
televisores, sofás e frases motivadoras pintadas 
nas paredes. O dormitório estava dividido em 
quatro “casas”, cada uma com o nome de uma 
mulher famosa. 

Pouco após a chegada de Esther, outra aluna 
deu-lhe o recado de Patience. Ao telefone, Esther 
contou a Patience o que acontecera na floresta e 
pediu-lhe que jurasse segredo. “Náo deixes que 
isso te trave”, aconselhou-a Patience. “Esta é a 
nossa oportunidade para fazermos algo bom.” 
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NUM DORMITÓRIO COM QUATRO CAMAS, Esther 
empilhou os livros novos nas prateleiras e esvaziou 
a mala para um armário. O seu novo computador 
ficou rapidamente cheio de selfies e fotografias que 
Patience lhe enviou pelo WhatsApp. 

Inicialmente, as novas alunas mantiveram-se 
isoladas, comendo no seu próprio edifício e fre- 
quentando o ginásio bem cedo, aos sábados de 
manhã. Não demoraram muito a começar a jantar 
na cafetaria principal e algumas assistiram a aulas 
na biblioteca. 

No entanto, não são alunas normais. O Boko 
Haram jurara matá-las se regressassem à escola. 
Há guardas a vigiarem o seu edifício que as se- 
guem, sempre que elas saem. Na cidade universi- 
tária, contam com um sistema de apoio disponível 


actualmente a estudar 
nos EUA. Patience pediu 
a Esther para aproveitar 
esta segunda oportuni- 
dade. “E a nossa melhor 
oportunidade de fazer 
algo bom: 


Quando Esther 

Joshua (à esquerda) foi 
libertada do cativeiro, 
recebeu um telefonema 
da sua amiga Patience 
Bulus, que fugiu 
durante o rapto e está 


24 horas por dia: onze “tias” do Departamento de 
Assuntos Estudantis que vivem nos dormitórios, 
uma enfermeira e um gabinete de psicologia com 
a porta sempre aberta. Algumas ainda têm balas e 
estilhaços alojados no corpo. Uma tem uma per- 
na prostética. Outra usa uma bengala para andar. 
A maioria passou quase três anos em cativeiro e 
ainda sofre com o trauma. 

Segundo os funcionários da AUN, a protecção é 
necessária. No entanto, há quem ache que elas es- 
tão a ser controladas. “Quando foram libertadas, 
foram mantidas juntas pelo governo em Abuja. 
Depois, foram enviadas para a AUN”, disse Anie- 
tie Ewang, investigadora da Human Rights Watch 
que acompanha o caso de perto. “Parece que fo- 
ram mantidas em isolamento em todas as etapas.” 

O governo nigeriano e doadores privados co- 
brem as despesas de, no mínimo, seis anos de es- 
colarização para cada rapariga. Quinze alunas já 
concluíram o programa de estudos secundários 
da NFS e frequentam a universidade. Mary K., que 
fugiu no dia após o rapto, chegou à cidade univer- 
sitária em 2014, sem saber falar inglês. Passados 
dois anos, foi aceite na AUN. A transição não foi 
fácil. Ela sabia que as outras alunas falavam sobre 
elas pelas costas e pensou em pedir transferência 
para outra escola. Agora, parece conhecer toda a 
gente no campus. Uma vez por semana, dá tutoria 
a um grupo de alunas da NFS, ensinando-as a ge- 
rirem o seu tempo, a aperfeiçoarem o domínio do 
inglês e a finalizarem com sucesso os três testes- 
-padráo exigidos para a admissão na AUN. 

Nem todas as sobreviventes da guerra com o 
Boko Haram tiveram estas oportunidades. No es- 
tado de Borno, o epicentro da crise, as aulas foram 
canceladas durante dois anos. Ali e em dois esta- 
dos vizinhos, cerca de quinhentas escolas foram 
destruídas, oitocentas foram encerradas e mais de 
dois mil professores foram mortos. 

A cerca de 25 quilómetros do campus da AUN, 
Gloria Abuya levanta-se ás 5 horas e demora duas 
horas a caminhar desde o acampamento com 
2.100 pessoas deslocadas onde vive até à escola. 
Quando os militantes do Boko Haram chegaram a 
Gwoza, a terra natal de Gloria, em 2014, mataram 


os homens e mandaram as mulheres enterrar os 
corpos. Mais tarde, levaram as raparigas. Gloria 
passou dois meses em cativeiro antes da noite da 
fuga, enquanto os seus sequestradores rezavam. 

Muitas mulheres aprisionadas pelo Boko Ha- 
ram regressam a comunidades que as temem e a 
familias que as evitam. Gloria náo sabe sequer se 
algum dia conseguirá ter a sua vida de volta. “Náo 
tenho nada em casa a minha espera”, disse. 

Em Maio de 2019, uma semana antes do início 
das férias de Veráo, as alunas de Chibok prepara- 
ram-se para assinalar o aniversário da sua liber- 
tacäo. “É muito triste porque nos lembramos das 
nossas irmás que estáo na floresta”, disse Amina 
Ali, enquanto se vestia para jantar após um dia 
passado em ensaios para as festividades. “E aqui 
estamos nós, felizes.” 

No dia seguinte, o clube de teatro encenou uma 
peca em que duas raparigas eram raptadas para 
obtencáo de resgate e as suas familias faziam es- 
forcos para as recuperar. O enredo fazia troca da 
ineficácia da polícia, da preguica dos políticos 
eleitos e da ganáncia dos raptores. Quando as pri- 
sioneiras foram libertadas e se reuniram com as 
suas famílias, o público irrompeu em aplausos. 

Trés familias de raparigas desaparecidas que 
vivem em Abuja dizem que não dispõem sequer 
de um número de telefone para saber novidades, 
não são avisadas quando há notícias e não têm 
contacto com o governo desde um encontro tenso 
mantido com o presidente Muhammadu Buhari 
em 2016. O governo raramente faz comentários 
nos dias que correm. 

Numa colina atrás de um bairro de embaixadas e 
casarões em Abuja, Rebecca Samuel vive num pré- 
dio de betão. A sua filha, Sarah, é uma das alunas 
que ainda se encontra desaparecida. Três fotogra- 
fias que guarda na carteira mostram Sarah como 
uma menina de 5 anos, quase a concluir o pré- 
-escolar, uma miúda atrevida de 14 anos e depois 
como uma adolescente vestida de branco. Quando 
82 raparigas foram libertadas em 2017, Rebecca 
correu para o hospital onde elas foram recebidas. 
Os agentes de segurança não a deixaram entrar. 


NO FINAL DA PRIMAVERA DE 2019, a AUN tomou 
conhecimento de que alguns militantes tinham 
queimado as casas de famílias de alunas de Chibok. 
O chefe da segurança, Lionel Rawlins, desencorajou 
as jovens a regressarem a casa, mas cerca de noventa 
decidiram fazê-lo. Para algumas, era apenas o 
segundo Verão volvido desde a sua libertação e esta- 
vam desesperadas por verem as suas famílias. 


RAPARIGAS DE CHIBOK 51 


Em Maio de 2019, alunas 
e professoras juntaram- 
-se para celebrar o 
aniversário da libertacáo 
das raparigas pelo Boko 


peca de teatro sobre um 
rapto fictício. No final, as 
raparigas soltaram 
balões, incluindo 112 
balões negros, um por 


Haram. O evento incluiu 
poemas, discursos e uma 
O 8 


cada colega ainda 
desaparecida. 


A AUN tem outras preocupações além da se- 
gurança. A maioria destas mulheres tem agora 
cerca de 20 anos e, nesta região, é invulgar fre- 
quentar a escola com essa idade. Se não tives- 
sem passado vários anos em cativeiro, muitas 
estariam a formar família. No Outono anterior, 
oito alunas não regressaram à escola e, suposta- 
mente, metade ter-se-ão casado. 

No dia antes de irem para casa, um pastor jun- 
tou-se a elas para um sermão. “Algumas de vós 
passaram por coisas horríveis. Viram a sombra 
da morte”, pregou. 

“AMEN!”, responderam. 

“Algumas de vós estão prestes a viajar. Algu- 
mas de vós têm medo.” O seu tom de voz subiu. 
“Não tenham medo! Se viverem no mundo, 
atraem o perigo.” 

Grace Dodo, uma estudante altíssima que cami- 
nha com a ajuda de uma bengala, inclinou a cabe- 
ça e disse: “Sim!” 

“Quero que voltem para concluir os vossos estu- 
dos”, disse o pastor. 

Enquanto Esther Joshua fazia as malas para 
visitar a família, Patience Bulus passava o Verão 
longe de casa, no campus do Dickinson College, 
em Carlisle, na Pensilvânia (EUA). Em 2018, Mar- 
gee Ensign, a antiga presidente da AUN, criou 
um programa de preparação para a universidade 
em Dickinson College, faculdade da qual é a ac- 
tual presidente, tendo recebido quatro sobrevi- 
ventes de Chibok. 

Patience estudava em silêncio, misturando-se 
com os outros alunos internacionais. Em Abril de 
2019, falou sobre a crise da Nigéria diante de um 
painel no Capitólio dos EUA. Os alunos de Dickin- 
son rapidamente começaram a reconhecer o seu 
sorriso aberto e os seus tererés coloridos na fa- 
culdade. Aproximavam-se dela e pediam-lhe que 
lhes contasse a sua história. E ela conta-a. Porque 
não? Planeia estudar psicologia e ser terapeuta ou 
trabalhar com refugiados. Deixou de fazer terapia 
e começou a consultar um orientador de carreira. 

“Nunca me vou esquecer, mas comecei a fingir 
que me esqueci”, disse Patience. “Tenho de an- 
dar para a frente” D 
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Durante o Inverno, este jovem 
lince percorre uma das áreas de 
distribuicäo mais importantes 
para a espécie, a Sierra Morena. 
Aqui, os gas eos 
dos, sistemas agro-silvo- 
e sultam da 
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o linceve a águia-imperial 
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-O nosso lince 
vislumbra o futuro, 


MENOS DE UMA CENTENA PARA MAIS DE OITOCENTOS EXEMPLARES: 
PLANO PARA SALVAR O LINCE-IBÉRICO DA EXTINÇÃO RESULTOU. 
ALTA AGORA CONSOLIDÁ-LO, O QUE EXIGIRÁ A A A DE TODOS 


TEXTO DE EVA VAN DEN BERG 
FOTOGRAFIAS DE ANDONI CANELA 


Amanhece no vale 

do Matachel. À manhã está 
fresca e luminosa e a Prima- 
verajá desponta de várias 


manelras nestas terras 


estremenhas do Sul da província de Badajoz, onde 
este rio, um dos afluentes principais do Guadiana, 
divide ao meio a comarca de Tierra de Barros, en- 
tre Vegas del Guadiana e os esporóes montanho- 
sos da Sierra Morena. Abrigado por um rochedo, o 
fotógrafo de natureza Andoni Canela permanece 
imóvel atrás da rede de camuflagem a partir do 
qual vigia e capta, com a sua lente, os movimentos 
da fauna deste território fértil e rico em biodiversi- 
dade. Nesta ocasiáo, o seu objectivo é o lince-ibé- 
rico, um animal que Andoni persegue desde 1992, 
quando visitou Doñana pela primeira vez. 
Embora náo consiga vé-lo, detectou o seu rasto 
na areia branca das dunas adjacentes ao parque 
nacional. Aliás, Andoni demorou trés anos até 
vislumbrar o primeiro exemplar. “Foi a primeira 
hora de uma manhã de Inverno, fria e nebulada. 
Eu estava escondido entre as matas de aroeiras 
quando, de forma imprevista, surgiu um macho 
vindo do nada, caminhando furtivamente junto 
de blocos de granito cobertos de musgo”, recor- 
da. Depois daquele lince vieram muitos outros 
e, até hoje, já observou meia centena. Uma ins- 
piração que esteve na origem do projecto mul- 
timédia em que se encontra actualmente imer- 
so, Grandes Felinos, através do qual quer dar a 
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Em Castilla-La Mancha, 
foram reintroduzidos 
cerca de setenta 
inces-ibéricos e outros 
tantos nasceram em 
iberdade desde 2016. 
Uma das zonas com 
inces desta comuni- 
dade são os montes de 
Toledo (cima), onde o 
felino partilha o habitat 
com outra espécie 
emblemática, a 
águia-imperial, que 
aqui se vê a sobrevoar 
uma antiga casa rural. 


conhecer os oito grandes felinos do planeta. 
Como é óbvio, sendo o lince-iberico o maior da 
península, náo poderia ficar de fora. 

Durante a década de 1990, náo se sabia, ao certo, 
quantos linces existiam. Manipulavam-se estima- 
tivas, mas só quando chegaram os primeiros fun- 
dos europeus do Programa LIFE para salvaguar- 
dar a espécie, em 1999, é que se iniciaram censos 
mais minuciosos, que viriam a suportar depois a 
estimativa assustadoramente baixa anunciada 
em 2002: 94 exemplares, todos restritos a Doña- 
na e Sierra de Andújar, na Andaluzia, muitíssimo 
menos do que se pensava. No século XIX a espécie 
ocupava territórios em toda a Península Ibérica e 
até no Sul de Franca. Segundo dados do Iberlince, 
o terceiro programa LIFE dedicado à conservacäo 
do felino, na década de 1910 os linces ainda abun- 
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davam no Centro e no Sudoeste e estavam pratica- 
mente extintos no Norte e no Leste da peninsula. 
Apesar disso, até 1937 continuaram a comer- 
cializar-se cerca de quinhentas peles de lince- 
-ibérico por ano no mercado de peles espanhol. 
A perseguicäo em todas as frentes, que fez sofrer O 
lince e muitos outros predadores, foi incentivada 
e recompensada pelas Juntas Provinciais de Ali- 
mañas, sinistras instituições governamentais que 
estiveram em vigor entre 1953 e 1968 (e previa- 
mente sob outras denominacöes, tal como relata- 
do numa notícia de 1861 intitulada Apontamentos 
Relativos ao Aparecimento e Extincáo de Animais 
Daninhos do Reino, publicada pelo Ministério 
do Fomento), que puseram fim á vida de milhares 
de animais selvagens considerados nocivos para 
a caça e o gado. (Continua na pg. 62) 
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Em cima, uma águia-imperial-ibérica transporta comida para os seus pintos, que se encontram num ninho 
na Sierra Morena. A ave de rapina e o protagonista desta história, o lince-iberico, sáo dois dos mais 


majestosos predadores do território peninsular e ambos dependem do coelho para a sua sobrevivéncia. 
Em baixo, um exemplar permanece atento aos vários perigos que o aguardam diariamente. 


Em cima, o Parque Nacional de Doñana, núcleo histórico do lince-ibérico, um espaço natural onde este 
animal quebra a sua dieta de coelho e caca ocasionalmente gamos e aves, incluindo flamingos. Em baixo, 


um exemplar retratado na serra Morena no final do Veráo, uma época muito difícil devido as temperaturas 
elevadas. Com as orelhas orientadas para a esquerda, capta os ruídos emitidos pelos coelhos nos arredores. 
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Até a década de 1970, quando as leis de conser- 
vacáo comecaram a ser implementadas em Espa- 
nha, gracas ao progresso científico que permitiu 
compreender a importáncia de manter uma bio- 
diversidade rica e saudável, inclusivamente no 
interesse da atividade cinegética, a caca do lince 
persistiu de forma ilegal. Uma actividade crimi- 
nosa que continua a ceifar demasiadas vidas — é 
a segunda causa de morte dos linces, após os 
atropelamentos – e que as autoridades penalizam 
com multas que podem ascender a 120 mil euros. 

No entanto, o modus vivendi do precioso feli- 
no complicou-se realmente quando a sua presa 
principal, o coelho, foi afectada por uma doenca 
da qual ainda náo recuperara, a mixomatose viral, 
detectada pela primeira vez em Espanha em 1953. 
Convém ter em conta que este vírus foi introdu- 
zido propositadamente em diversos países para 
reduzir a populacáo de coelhos. Um bacteriolo- 
gista chamado Paul-Félix Armand-Delille teve a 


ponsáveis pelo programa de conservacäo foram 
confrontados com uma situacäo pouco encora- 
jadora. Na altura, muitos pensaram que seria um 
caso perdido. Felizmente, estavam enganados. 


A HISTÓRIA DA RECUPERAÇÃO desta espécie é uma 
história de sucesso, ao ponto de a União Internacio- 
nal para a Conservação de Natureza (UICN) já a ter 
reclassificado de “Em perigo crítico de extinção” 
para “Em perigo de extinção”. É um indício de que, 
embora persista muito por fazer, foi dado um passo 
na luta contra o desaparecimento de um dos felinos 
mais ameaçados do planeta. “Calcula-se que existam 
agora 820 a 830 exemplares”, diz Ramón Pérez de 
Ayala, técnico do programa de espécies ameaçadas 
da WWF, uma das organizações mais activas na sal- 
vaguarda do lince-ibérico. “Metade anda por terras 
andaluzas e os restantes, fruto do programa de rein- 
trodução iniciado em 2011, estão divididos entre a 
Extremadura, Castilla-La Mancha e Portugal.” 


OS ATROPELAMENTOS, 
O FURTIVISMO, A FRAGMENTAÇÃO DE HABITAT 
EA PRAGA QUE AFECTOU O COELHO EMPURRARAM O LINCE 
PARA O LIMIAR DA EXTINÇÃO. 


ideia de libertá-lo em França em 1952 para reduzir 
o número de coelhos no seu terreno. O êxito foi 
imediato: em seis semanas morreram 98% dos 
animais. Pouco depois, porém, constatou-se que 
o vírus se expandira, matando 45% dos coelhos 
selvagens de França e 35% dos domesticados. 

O vírus difundiu-se desenfreadamente pela Eu- 
ropa Ocidental e Reino Unido, reduzindo o núme- 
ro de coelhos selvagens em mais de 90%. Foi uma 
catástrofe para muitos animais que dependem 
deste lagomorfo para sobreviver e que continua a 
ser objecto de medidas contínuas de reforço popu- 
lacional. Além disso, em 1988, foi detectado outro 
agente patogénico, a pneumonia hemorrágica vi- 
ral, aparentemente a mutação de outro vírus não 
patogénico já existente em coelhos que continua a 
fazer-se sentir com violência na actualidade. 

A situação foi-se agravando com a progres- 
siva perda e fragmentação do habitat do lince- 
“ibérico, os matagais mediterráneos. É um dos 
efeitos da substituição de práticas extensivas 
por exploração intensiva. Por isso, na transição 
para o século XXI, havia menos de uma centena 
de indivíduos... no planeta. Os especialistas res- 


O primeiro indício da recuperação foi observa- 
do em 2005, ano no qual, no âmbito do programa 
ex situ do lince-ibérico, nasceu a primeira ninha- 
da, fruto da reprodução em cativeiro coordenada 
no Centro de El Acebuche, em Dofiana. Este e ou- 
tros quatro centros (La Olivilla, em Jaén, La Gra- 
nadilla, em Cáceres, e Silves, em Portugal, e, na 
qualidade de centro colaborador, o Zoobotânico 
de Jerez de la Frontera) empreenderam a tarefa 
de proporcionar um número suficiente de ani- 
mais saudáveis para ajudar a restaurar a espécie 
na natureza e, em simultâneo, manter uma reser- 
va de indivíduos como salvaguarda... para o caso 
de algo correr mal. Actualmente, já têm mais de 
530 linces e, de um modo geral, as reintroduções 
tiveram sucesso. “Em 2015, nasceram as primei- 
ras ninhadas de lince fora da Andaluzia, mais 
concretamente em Matachel”, acrescenta Pérez 
de Ayala. Em 2016, todas as novas populações 
se reproduziram, gerando um total de 34 crias, e 
em 2017 foram alcançados os objectivos finais do 
projecto: mais de cinco fêmeas criaram ninhadas 
em cada população e pelo menos 24 fêmeas re- 
produziram-se, parindo 47 crias. 
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A ү Presenca do lince em 2011 


= Presenca do lince em 2018 


Ärea de distribuicäo 


Em 2002, quando se iniciou o programa para salvar o lince-ibérico da extincäo, havia 94 exemplares 
em toda a Península Ibérica, restritos a Sierra de Andújar e a Doñana, na Andaluzia. Hoje, estima-se 
que 820 a 830 linces terão reconquistado antigos bastiões em grande parte perdidos, como os vales 
andaluzes do Guadalmellato, em Córdova, e de Guarrizas, em Jaén, o vale do Matachel, na Extremadu- 
ra, os montes de Toledo, em Castilla-La Mancha e Extremadura, a Sierra Morena oriental, em Ciudad 
Real, e o vale do Guadiana, no Sudeste de Portugal. Os dados do último censo oficial dizem respeito a 
2018 e sáo os apresentados no gráfico (em baixo). Os de 2019 ainda náo se encontram disponíveis, 
embora se espere uma subida acentuada. Desde 2018, em Castilla-La Mancha, a populacáo aumentou 
de 104 exemplares para 196, na Extremadura de 60 para 89 e em Portugal já há mais de cem. 


CAUSAS DAS 277 MORTES DETECTADAS DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 
Entre 2002 e 2018 Exemplares em liberdade em 2018: 686 


(dados oficiais mais recentes) 


Atropelamento RRA 146 Sierra Morena andaluza MA 348 
Caca furtiva ES 37 Doñana-Aljarafe HS 94 
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Sierra Morena Oriental E 39 
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No vale do Matachel, localizam-se os sinais de rádio emitidos pelos linces equipados com coleiras. A Fundação 
CBD-Habitat e a Junta da Extremadura reúnem esforcos para assegurar a sobrevivéncia dos individuos. Em bai- 


xo, um dos sinais colocados na regiáo para alertar os automobilistas para a presenca de linces perto da estrada. 
A reducáo do número de atropelamentos será um contributo decisivo para a recuperacáo da populacáo. 


A Junta da Extremadura afirma que, só na sua 
comunidade autónoma, um território essencial 
para a ligacáo dos diferentes núcleos com lin- 
ces, há uma centena de animais. Um sucesso 
reprodutor possibilitado pelo forte acolhimento 
que a espécie encontrou entre os habitantes das 
diferentes áreas de reintroducáo e o apoio das 
autoridades locais. Isto é reforcado pela Junta 
da Andaluzia, onde também foram implemen- 
tadas diversas accöes para afastar o felino do 
abismo: “Nestes anos, a superfície com linces- 
-ibericos passou de 125 para quase 3.000 quiló- 
metros quadrados.” 

Em Portugal, Eduardo Santos, da Liga para a 
Proteccáo da Natureza (LPN), parceira no pro- 
jecto de conservacäo do lince, defende que “a 
sua recuperação é fruto de uma associação entre 
países que trabalham na mesma direccäo, o que 
nos permite continuar a acreditar numa paisa- 
gem mediterránea com biodiversidade, onde a 


cacáo de lombas e bandas sonoras para que os au- 
tomóveis diminuam a velocidade nesses locais, o 
desbaste das bermas das estradas para aumentar 
a visibilidade, tanto dos linces como dos conduto- 
res, e a construção de corredores de fauna. 


TODAS AS EXPERIÊNCIAS acumuladas ao longo 
destes vinte anos foram debatidas no decurso das 
jornadas técnicas realizadas em Madrid no pas- 
sado mês de Setembro, onde se passou em revista 
o trabalho realizado e definiram-se objectivos 
escalonados até ao ano 2040. Um deles consiste 
em atingir uma dimensão mínima viável da popu- 
lação que exige até 750 fêmeas reprodutoras dis- 
tribuídas não só pelos núcleos de linces actuais, 
mas também em mais oito populações em novas 
regiões que seriam incorporadas nos futuros pro- 
gramas de reintrodução. Com este número, a 
UICN poderia reduzir o nível de ameaça para 
“Preocupação menor”, o que significaria uma 


E AGORA? O QUE FAZEMOS? 
CONSOLIDAR UMA POPULAÇÃO VIÁVEL ATÉ 2040: 
750 FÊMEAS REPRODUTORAS DISTRIBUÍDAS PELOS NÚCLEOS 
ACTUAIS E, NO MÍNIMO, EM MAIS OITO. 


conservação da natureza e o mundo rural coe- 
xistam em harmonia”. 


SAMUEL PLÁ, da Fundação CBD-Habitat, outra 
organização dedicada à conservação de espécies 
ameaçadas que, à semelhança da WWE, coordena 
acções em prol do lince-ibérico desde o início, 
acompanha os linces reintroduzidos na Extrema- 
dura. No total, 356 exemplares foram equipados 
com uma coleira de rádio, permitindo aos cientis- 
tas monitorizar os seus passos com precisão, num 
esforço complementado por imagens obtidas por 
armadilhas fotográficas em todos os territórios 
com linces. “Graças a isto, sabemos como se des- 
locam pelo território, o que nos permite conhecer 
os sítios ideais para criar corredores biológicos, 
um tema decisivo para que as populações possam 
interligar-se e manter a viabilidade genética neces- 
sária”, explica. “O controlo dos exemplares tam- 
bém serve para detectar casos de caça furtiva e os 
locais de atropelamento mais graves.” 

No que diz respeito aos atropelamentos, a CBD- 
-Habitat e a WWF colaboram com as autoridades 
na sinalização dos corredores dos linces, na colo- 


constatação da vitória do programa de conserva- 
ção do nosso lince. Uma tarefa hercúlea que exige 
o apoio económico de governos, instituições, orga- 
nizações de conservação, fundos europeus e a 
contínua sinergia dos agentes sociais que torna- 
ram possível tudo o que se alcançou até à data. 

Muitos proprietários de quintas privadas e 
sociedades de caçadores comprovaram, em pri- 
meira mão, que a presença do lince os beneficia: 
pelas melhorias verificadas nos terrenos na me- 
dida em que o lince afugenta outros predadores 
e também porque a sua presença pode gerar re- 
ceitas adicionais através do turismo, cuja tem- 
porada é muito mais longa do que a da caça. 

“A biodiversidade é o nosso recurso mais va- 
lioso e o menos apreciado”, disse em tempos o 
ecologista Edward O. Wilson. Casos como o do 
lince-ibérico sugerem que talvez estejamos dis- 
postos a mudar o chip. O 


O fotógrafo de natureza Andoni Canela 

está actualmente imerso no projecto Grandes 
Felinos. Eva van den Berg é colaboradora 
habitual da National Geographic. 
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Estas mulheres 
ajudaram a 
abrir caminho 
para as novas 
gerações de 
exploradoras 
da National 
Geographic. 


(Da esquerda para a direita, de cima para baixo) 


Asha de Vos 


Maria Mitchell 
Electa “Exy” Johnson 
Ella Al-Shamahi 


PALEOANTROPÓLOGA 
Anne Morrow Lindbergh 
AVIADORA 

Marion Stirling Pugh 
ARQUEOLOGA 


Jocelyn Crane Griffin 


CARCINOLOGISTA 
Gloria Hollister Anable 
ICTIOLOGA 

Else Bostelmann 
ARTISTA 


Dickey Chapelle 


FOTÖGRAF 


Evgenia Arbugaeva 


FOTOGRAFA 


Barbara Washburn 


CARTOGRAFA 


Reina Torres de Aratiz 


ANTROPOLOGA 


Marie Tharp 


GEÖLOGA 


Munazza Alam 


ASTROFISICA 


Rae Wynn-Grant 


ECOLOGISTA 


Jess (татр 


CONSERVACIONISTA 


Biruté Galdikas 
PRIMATOLOGA 


Harriet Chalmers Adams 
EXPLORADORA 


Liliana Gutiérrez Mariscal 
BIÓLOGA 
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PIONEIRAS 


TEXTO DE NINA STROCHLIC | PESQUISA EM ARQUIVODE SARA MANCO 


Mulheres: Um Seculo de Mudanca 


UMA SERIE ANUAL 


SSEGURA-TE DE QUE ES A PRIMEIRA 
mulher em algum sitio”, disse um editor 
à aspirante a fotógrafa Dickey Chapelle, 
quando a Segunda Guerra Mundial 
comecou a agudizar-se. Dickey seguiu 
esse conselho e desembarcou furtiva- 
mente com uma unidade dos fuzileiros durante a batalha 
de Okinawa, em 1945, ignorando a proibicäo que impedia 
a presença de mulheres jornalistas nas zonas de combate. 
Perdeu temporariamente a sua acreditacáo de imprensa 
militar, mas comecou a criar uma reputacáo como cor- 
respondente de guerra destemida. 

Desde a fundacáo da National Geographic, em 1888, 
que as mulheres alcancam proezas na ciéncia e na ex- 
ploracäo, frequentemente apenas com um reconheci- 
mento efémero. Cartografaram o fundo do oceano, con- 
quistaram os picos mais altos, escavaram civilizações, 
estabeleceram recordes de mergulho em mar profundo 
e deram a volta ao mundo. 

“Náo há qualquer razäo que impeca uma mulher de 
ir a sítios onde um homem vai e mais além”, disse a 
exploradora Harriet Chalmers Adams em 1920. “Se ela 
gostar de viajar, se gostar do desconhecido, do mistério 
e de se perder, nada será capaz de manté-la em casa.” 

No entanto, as colaboradoras da revista eram fre- 
quentemente uma nota à margem, permanecendo à 
sombra de maridos famosos. Encontram-se referéncias 
a Matthew Stirling em mais de uma dezena de artigos 
explicitando as suas descobertas na arqueologia da 
América Central, mas a sua mulher, Marion, que aju- 
dou a organizar as expedicóes, foi referida apenas num 
ensaio e por tratar da casa no acampamento. 

“Raios, raios, raios!”, escreveu Anne Morrow Lind- 
bergh, frustrada, no seu diário em 1933, sobre a vida 
com o seu famoso marido aviador, Charles. Ela foi a 
primeira mulher norte-americana a ganhar a licenca de 
piloto de planador e a conquistar distinções por méritos 
de navegacäo. “Estou farta de ser a ‘serva do Senhor”.” 

Outras foram ignoradas pelos seus contemporáneos. 
Pelo menos uma mulher descobriu que era mais fá- 
cil publicar uma reportagem na National Geographic 
usando um nome masculino. Até mulheres mundial- 
mente famosas no seu tempo tiveram de lutar para re- 
ceberem um salário justo. No arquivo da National Geo- 
graphic, existem milhöes de fotografias e documentos 
de reportagens. Pilhas de microfichas com manuscritos 
desbotados revelam as histórias das mulheres pionei- 
ras da National Geographic. Do passado até ao presen- 
te, homenageamos aqui algumas delas. 
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Maria Mitchell 
1818-1889 


Primeira pessoa a descobrir um 
cometa com um telescópio. 
Primeira mulher a trabalhar como 
astrónoma profissional nos EUA. 


No século XIX, os habitantes de 
Nantucket eram famosos por terem 
os seus telescópios apontados ao mar, 
aguardando o regresso dos baleeiros 
e barcos de pesca locais. Maria 
Mitchell apontou o seu as estrelas. 
Crescera a ajudar o pai, um astrónomo 
amador, e fizera cálculos de navegacáo 
complexos para os comandantes 

dos baleeiros, determinando 

horários de eclipses e registando os 
movimentos de corpos celestes. 

As 22h30 do dia 1 de Outubro de 1847, 
esta mulher de 29 anos estava no 
telhado do Pacific Bank, onde o seu pai 
construíra um observatório simples. 
Segurando o telescópio, detectou algo 
que náo estava nas suas tabelas 
astronómicas: um cometa. 

Dezasseis anos antes, o rei Frede- 
rico VI da Dinamarca anunciara que 
ofereceria uma medalha de ouro a 
primeira pessoa que descobrisse um 
cometa com um telescópio. Mitchell 
reivindicou o prémio. Esta descoberta e 
a carreira subsequente fizeram dela a 
primeira astrónoma profissional dos 
EUA. Passado um ano, foi eleita para a 
Academia Americana de Artes e 
Ciéncias. Visitou observatórios no 
estrangeiro e tornou-se uma defensora 
acérrima das mulheres na ciéncia, bem 
como uma abolicionista e sufragista. 

Maria Mitchell foi ainda professora de 
astronomia no recém-fundado Vassar 
College, onde estudou planetas, 
estrelas, cometas e eclipses e empe- 
nhou-se em receber o mesmo salário 
que os seus colegas masculinos. 

O cometa 1847-V| (a sua descoberta) 
ficou conhecido como cometa Miss 
Mitchell. Uma cratera na Lua recebeu 

o seu nome, bem como um navio de 
carga da Segunda Guerra Mundial, o 
S.S. Maria Mitchell. Em 1888, um ano 
antes de Mitchell morrer, o seu irmáo, o 
oceanógrafo Henry Mitchell, ajudou a 
fundar a National Geographic Society. 


IMAGENS ANTERIORES: BETTMANN/GETTY IMAGES 
(MITCHELL, LINDBERGH, ANABLE); THOMAS J. ABERCROMBIE 
(JOHNSON); RICHARD H. STEWART (PUGH); MILO 
WOODBRIDGE WILLIAMS (GRIFFIN); AMADO ARAÚZ, POR 
CORTESIA DA COLECÇÃO ARAÚZ (TORRES DE ARAÚZ); JOHN 
TEE-VAN (BOSTELMANN); JOSEPH H. BAILEY (THARP) 


A descoberta de um cometa propulsionou a aströnoma Maria Mitchell (a 
esquerda, aproximadamente em 1880) para o estrelato, em meados do século 
XIX. Militou em prol do voto feminino e da igualdade de género na ciéncia. 
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ADAMS 


1875-1937 


Primeira mulher jornalista 
autorizada a visitar as trincheiras 
francesas durante a Segunda Guerra 
Mundial. Primeira presidente da 
Sociedade de Mulheres Geógrafas. 


“NUNCA CONSIDERE! O MEU 
GÉNERO UM IMPEDIMENTO. NUNCA 
ENFRENTE! UMA DIFICULDADE QUE 

UMA MULHER, TAL COMO UM 

HOMEM, NÄO CONSEGUISSE 

ULTRAPASSAR. NUNCA SENTI MEDO 

DO PERIGO. NUNCA ME FALTOU 
CORAGEM PARA ME PROTEGER. JÁ 
ESTIVE EM SÍTIOS COMPLICADOS E 
JÁ ASSISTI A COISAS HORRÍVEIS.” 


Um grande plano da linha da 
frente francesa mostra o raro 
acesso de que a fotógrafa e 


escritora Harriet Chalmers 


Adams beneficiou durante a 
Grande Guerra. Harriet passou 
décadas a explorar o mundo 


e foi a mulher que mais 

colaborou com a National 
Geographic nos primeiros 
50 anos da sua existéncia. 


ALAMY STOCK PHOTO (NO TOPO); 


HARRIET CHALMERS ADAMS 


Na década de 1880, muito antes de 
se tornar a maior exploradora do seu 
tempo, Harriet Chalmers, entáo com 8 
anos, atravessou a Sierra Nevada a ca- 
valo com o pai. Aos 24 anos, casou-se 
com Franklin Pierce Adams e partiram 
para a América Latina, onde percor- 
reram 65 mil quilómetros a cavalo, de 
canoa, a pé e de comboio. Quando re- 
gressaram, quase trés anos mais tarde, 
ela deu uma palestra na National Geo- 
graphic e iniciou a sua carreira de 30 
anos como colaboradora da revista. 
Harriet definiu como missáo visitar 
todos os países onde havia, ou houve- 
ra, uma colónia espanhola e acompa- 
nhou o rasto de Colombo da Europa 
até ás Américas. Atravessou a Ásia e 
assistiu A coroacáo de Haile Selassie 
como imperador da Etiópia. Durante a 
Grande Guerra, foi a primeira mulher 


‚ jornalista autorizada a fotografar as 


HARRIET CHALMERS 


trincheiras francesas, tendo ali perma- 
necido durante vários meses. 

Escreveu 21 reportagens, relatando 
pormenorizadamente os seus feitos, 
para a National Geographic, mais do 
que qualquer outra mulher publicou 
no primeiro meio século da revista. 
Nessas reportagens, criticou as in- 
justicas a que assistiu. “A civilizacáo 
europeia trouxe-lhes porventura algu- 
mas vantagens que eles náo tivessem 
já?”, escreveu após uma visita ao Peru. 
“O que náo sofreram eles em nome da 
cruz colocada sobre o monte?” 

Graças aos seus diapositivos a cores e 
ao seu estilo aventureiro, Harriet Chal- 
mers Adams recebeu convites para dar 
palestras em todo o mundo, frequen- 
temente organizadas por instituições 
que nunca tinham convidado anterior- 
mente uma mulher. Foi a terceira nor- 
te-americana convidada como mem- 
bro da Royal Geographical Society, 
em Inglaterra. No entanto, o nova-ior- 
quino Explorers Club ignorou-a, bem 
como a outras mulheres aventureiras. 

Os homens “sempre tiveram tan- 
to medo de que uma simples mulher 
penetrasse nos seus santuários de 
discussáo que nem sequer admitem a 
presença de mulheres nos seus clubes 
e muito menos as deixam participar 
em discussões que poderiam ser úteis 
para ambas as partes”, disse. 

Várias mulheres exploradoras deci- 
diram formar o seu próprio clube. Em 
1925, foi criada a Sociedade de Mulhe- 
res Geógrafas, presidida por Adams. 
Ela cumpriu esse papel até se mudar 
para França, em 1933, onde morreu 
quatro anos depois, aos 61 anos. 
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REINA 
TORRES DE 
ARAÚZ 


1932-1982 


“й Em 1961, uma empresa norte-ame- 


ricana demoliu um edifício colonial 
chamado La Pólvora, de forma a criar 
espaco para uma auto-estrada. A an- 
tropóloga Reina Torres de Araúz, entáo 
com 29 anos, indignou-se e queixou-se 
ao presidente do Panamá, Roberto 
Chiari. Este deu-lhe ouvidos: o Pana- 
má criou a Comissão Nacional de Ar- 
queologia e Monumentos Históricos e 
encarregou Torres de Araúz de assegu- 
rar que os sítios arqueológicos impor- 
tantes fossem preservados. 

Por essa altura, já Torres de Araúz 
era uma investigadora reconhecida, 
com carreira na protecção do patrimó- 
nio cultural do país. Fora escolhida 
para participar na expedição que iden- 
tificou a rota panamiana para construir 


| a Auto-estrada Pan-americana, que 


viria a estender-se do Alasca ao Chile. 
Passou a lua-de-mel a fazer o reco- 
nhecimento do itinerário da estrada, 
integrando a Expedição Trans-Darién, 
documentada pela National Geogra- 
phic. A equipa saiu do Panamá num 
Jeep e num Land Rover e chegou à 


Colômbia quatro meses mais tarde, 
depois de ter completado a primeira 
travessia motorizada da América do 
Norte à América do Sul. 

Fundou o Centro de Investigação 
Arqueológica da Universidade do Pa- 
namá, criou bolsas de estudo para in- 
centivar os alunos a fazerem trabalho 
de campo e abriu departamentos de 
Pré-História, Etnografia e Antropolo- 
gia Cultural. Depois de trabalhar como 
directora do Museu Nacional do Pana- 
má, ajudou a fundar seis museus e um 
parque arqueológico. Em 1971, Torres 
de Araúz tornou-se a primeira mulher 
latino-americana a receber uma bolsa 
da National Geographic, que financiou 
a catalogação de artefactos de ouro 
pré-colombianos. Conseguiu fazer 
aprovar uma lei que impedia o éxodo 
de tais artefactos para o estrangeiro. 

Torres de Araúz morreu aos 49 anos, 
em 1982, mas o seu legado permanece 
vivo na Cidade do Panamá, onde um 
vasto museu baptizado em sua honra 
acolhe 15 mil artefactos inestimáveis 
do passado do país. 


Em 1960, a antropöloga 
panamiana Reina Torres 
de Araüz (em baixo) 
integrou a primeira equipa 
que empreendeu 

uma viagem de automövel 
entre a América do Norte 
e a América do Sul através 
da regiáo de Darién, que 
liga o Panamá à Colómbia. 


AMADO ARAÚZ, CORTESIA 
DA COLECCÄO ARAÚZ 


As navegacöes de Electa 
Johnson à volta do mundo 
totalizam uma distáncia 
equivalente a uma viagem 
de ida e volta à Lua. 

Na imagem à direita, 

vemos Johnson no rio Nilo, 
no início da década de 1960. 


WINFIELD PARKS 


B 


Electa 
«Еху» 
Johnson 


1909-2004 


Deu sete vezes 
a volta ao mundo 
com o marido, Irving. 


“Náo me parece que 
muitas máes tenham uma 
oportunidade destas!”, 
disse Electa, enquanto 
cozinhava um cachalote 
cacado com o arpáo 
pelo nosso filho de 18 
anos, Arthur. Estávamos 
a passear no arquipélago 
das Galápagos pela 
sexta vez em vinte 

anos de viagens a 

volta do mundo no 
bergantim Yankee.” 


Este momento, incluído 
no rascunho de uma 


reportagem escrita por 
Irving e Electa, ou “Exy” 
Johnson, para a National 
Geographic em 1959, 
fazia parte de um dia 
comum para esta familia 
marinheira. Quando 
enrolou para sempre as 
velas, o casal completara 
sete circum-navegacöes 
em dois navios chama- 
dos Yankee. 

Criaram uma rotina 
para as suas viagens de 
circum-navegação: 
velejavam pelo mundo 
durante 18 meses e 
passavam outros 18 
meses nos EUA. Novas 
viagens levaram-nos ao 
Báltico, ao longo do Nilo 
e de vias fluviais da 
Europa, onde a explora- 
dora deu uso a algumas 


das várias linguas que 
falava. O casal até 
participou na busca pela 
aviadora desaparecida 
Amelia Earhart. Escre- 
veram nove reportagens 
e inúmeros livros juntos e 
fizeram três filmes para a 
National Geographic 
durante mais de 40 anos 
passados no mar. 

Irving morreu em 1991. 
Quando “Exy” morreu, 
com 95 anos, em 2004, já 
navegara uma distáncia 
equivalente a uma 
viagem de ida e volta a 
Lua. O seu legado 
mantém-se vivo em Los 
Angeles, onde as 
criancas podem 
aprender a trabalhar em 
equipa e resolver 
problemas a bordo de 
dois bergantins: o Irving 
Johnson e o Exy Johnson. 
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JOCELYN. 


CRANE GRIFFIN 


1909-1998 


Assistente na expedicáo 
da batisfera. Investigou 
caranguejos. 


ELSE 


BOSTELMANN 


1882-1961 


Pintou animais marinhos 
descobertos nas 
profundezas oceánicas. 


GLORIA 


HOLLISTER 
ANABLE 


1900-1988 


Estabeleceu o recorde 
mundial para o mergulho 
mais profundo realizado 
por uma mulher. 
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Em 1930, os exploradores subaquá- 
ticos William Beebe e Otis Barton 
foram descidos nas águas do Atlán- 
tico, perto das Bermudas, dentro de 
uma minúscula esfera de aço. Acima 
da água, um grupo de mulheres cien- 
tistas assegurava o funcionamento 
impecável deste novo e ousado dispo- 
sitivo, a batisfera. Foi a primeira in- 
cursão séria na exploração tripulada 
do mar profundo e não tardaria a ser 
notícia a nível internacional. 

A partir do convés do navio, a as- 
sistente de laboratório Jocelyn Crane 
Griffin ajudava a identificar a vida ma- 
rinha. Do outro lado do telefone, esta- 
va Gloria Hollister Anable, da Wildlife 
Conservation Society, que financiava a 
missão. Este contacto telefónico, man- 
tido através de um cabo entre o enge- 
nho eo navio, era a única linha vital que 
ligava Beebe ao mundo exterior. Gloria 
transcreveu os comentários de Beebe 
enquanto este observava os animais 
das profundezas do oceano nadarem e 
transmitia informacóes sobre a profun- 
didade, as horas e o estado do tempo. 
Gloria e Jocelyn também se revezaram 
na batisfera. Descendo até 313 metros 
num desses mergulhos, Gloria Anable 
estabeleceu o recorde da maior profun- 
didade alcancada por uma mulher. 

Após cada mergulho, os desenhos 
e as descrições transcritas de Beebe 
eram entregues a Else Bostelmann, no 
laboratório das Bermudas, onde ela as 
transformava em pinturas dramáticas. 
Embora não observasse as cenas a par- 
tir do interior da batisfera, ela usava 
frequentemente um capacete de mer- 
gulho, atava os pincéis a uma paleta de 
tintas de óleo e arrastava as telas para 
debaixo de água, procurando inspira- 
ção para pintar. Os seus desenhos de 
animais marinhos fantásticos (peixes 


A um quilómetro da superfície 
do mar, William Beebe descrevia 
por telefone aquilo que via a 
Gloria Hollister Anable (em cima, 
a direita, nas instalações de 
comando da batisfera, nas 
Bermudas). A bordo do navio, 
Jocelyn Crane Griffin (ao centro) 
ajudava a identificar os animais 
marinhos. Mais tarde, Else 
Bostelmann (a mais próxima 

da porta) fez desenhos 
fantásticos (à esquerda) 

das criaturas. 


JOHN TEE-VAN (EM CIMA); ELSE 
BOSTELMANN (À ESQUERDA) 


com dentes gigantescos, crustäceos 
psicadelicos e um peixe de pele negra 
nunca antes visto) deram vida a expe- 
dicäo na National Geographic. 

Houve quem trocasse de Beebe por 
contratar mulheres, mas ele manteve- 
-se fiela sua equipa. Quando a missäo 
terminou, Else continuou a fazer ilus- 
trações para a revista e Gloria Anable 
liderou uma expedicáo científica até 
a actual Guiana. Jocelyn Griffin geriu 
estações de campo nas Caraíbas e as- 


sumiu o lugar de Beebe como directora 
do Departamento de Investigacáo Tro- 
pical após a morte deste, em 1962. 
Numa entrevista realizada em 1991, 
perguntaram à exploradora Sylvia Earle 
o que a atraíra na oceanografía. Ela refe- 
riu as histórias de Beebe. “Os aquários 
do mundo, por mais maravilhosos e di- 
versificados que sejam, náo tém o tipo 
de criaturas que Beebe descreveu nas 
suas explorações na década de 1930”, 
disse. “E isso inspirou-me imenso.” 
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Na década de 1930, realizou-se 
a mais arrojada tentativa 

de exploracáo marinha 
tripulada a grande 
profundidade de sempre, 
com um dispositivo de aco 
chamado batisfera. Esta série 
de expedicöes de estudo da 
vida marinha que quebraram 
recordes teve a participacáo 
de Jocelyn Crane Griffin, 

Else Bostelmann e Gloria 
Hollister Anable (na imagem). 
JOHN TEE-VAN 
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A segunda escalada de 
Barbara Washburn teve por 
alvo o cume de 4.154 metros 
do monte Hayes, em 1941. 
Seis anos mais tarde, ela 
admirou a paisagem a partir 
da Passagem de Denali (à 
esquerda), junto do pico mais 
alto da América do Norte. 


FOTOGRAFIAS DE BRADFORD 
WASHBURN 


BARBARA 
WASHBURN 


1914-2014 


Primeira mulher a alcançar o cume 
do monte Denali. Cartografou o 
Grande Canyon com o seu marido, 
Bradford Washburn. 


“NÃO SENTIA NADA 

DE ESPECIAL POR SER 

UMA PIONEIRA NUMA 
EXPEDIÇÃO SÉRIA AO ALASCA. 


SABIA APENAS QUE, SENDO 
A ÚNICA MULHER, TINHA 
DE ESTAR À ALTURA.” 


A vida de Barbara Washburn no topo 
das montanhas mais altas do mundo 
começou com uma pista de emprego 
que lhe foi transmitida pelo seu car- 
teiro em 1939. O trabalho que ele lhe 
recomendou (secretária de Bradford 
Washburn, o director do Museu de His- 
tória Natural de Nova Inglaterra) não 
lhe agradou. “Não quero trabalhar 
naquele museu bafiento e não quero 
mesmo trabalhar para um montanhis- 
ta maluco”, lembra-se de ter pensado. 
Um ano mais tarde, a jovem mulher 


| que nunca acampara encontrava-se no 


cume de 3.094 metros do monte Ber- 
tha no Alasca. E casara-se com aquele 
montanhista. O casal foi o primeiro a 
conquistar os 4.154 metros do monte 
Hayes. Usou equipamento masculi- 
no para o frio porque ainda não ha- 
via adaptações para mulheres. Numa 


| cumeeira particularmente traiçoeira, 


Barbara assumiu a liderança porque o 
grupo achou que ela seria suficiente- 
mente leve para ser puxada para cima 
caso o solo se desmoronasse sob os seus 
pés. Em 1947, Barbara e Bradford deixa- 
ram os três filhos em casa para ascen- 
derem ao monte McKinley (actualmen- 
te conhecido como Denali). Passados 


| quase dois meses de escalada, Barbara 


alcançou o cume, tornando-se a pri- 
meira mulher a apreciar a vista do alto 
do pico mais alto da América do Norte. 

Bradford tinha formação como car- 
tógrafo e o casal aceitou trabalhos de 
cartografia ambiciosos. A partir de 
1970, recorreram a fotografia aérea, 
instrumentos de medição a laser e um 
hodómetro instalado sobre uma roda 
para cartografar a totalidade do Gran- 
de Canyon para a National Geographic. 


| O projecto demorou sete anos e exigiu 


quase setecentas viagens de helicóp- 
tero. Também cartografaram as mon- 
tanhas Brancas, em New Hampshire, 
e o monte Denali. Em 1988, o casal fez 
parte de um grupo de 15 exploradores 
(incluindo Edmund Hillary, Jacques- 
“Yves Cousteau е Mary e Richard 
Leakey) que receberam o Prémio Na- 
tional Geographic Centennial. Nos seus 
últimos anos, os Washburn ainda se 
candidataram a bolsas da National Geo- 
graphic para projectos como o censo de 
profundidade da neve no Evereste. 
Barbara morreu em 2014, sete anos 
depois da morte do marido, a dois me- 
ses de completar o centésimo aniversá- 
rio. Ela disse que nunca percebeu por 
que razão davam tanta importância 
ao seu género, descrevendo-se como 


| “uma montanhista acidental”. 
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Marie 
Tharp 


1920-2006 


A Segunda Guerra 
Mundial deu a Marie 
Tharp a oportunidade 
de fazer uma descoberta 
revolucionária. Os alunos 
masculinos tinham 
partido para a guerra e 
Marie aproveitou a 
oportunidade para 
estudar geologia, um 
campo até entáo hostil 
para as mulheres. Após 
uma breve colaboracáo 
como geóloga de 
campo de uma empresa 
petrolífera, foi contra- 
tada como assistente 
técnica na Universidade 
de Colúmbia, onde 
conheceu um aluno 
chamado Bruce Heezen. 
Juntos, Marie e Bruce 
embarcaram num 
projecto ousado: 
decidiram cartografar o 
fundo do mar. 

Naquele tempo as 
mulheres não podiam 


trabalhar a bordo de 
navios de investigação 
científica e, por isso, 
Bruce utilizou as medi- 
ções de sonar que já 
promovera em expedi- 
ções oceânicas, algumas 
das quais financiadas 
pela National Geogra- 
phic. Na Universidade 
de Colúmbia, Marie 
transformou em mapas 
os dados e medições 
obtidos por centenas 
de outras expedições. 

Enquanto trabalhava 
no primeiro mapa do 
oceano Atlântico, 
reparou num vale que 
atravessava o leito 
marinho e concluiu que 
sectores da crosta terres- 
tre pareciam mudar de 
posição. A teoria da 
deriva continental foi 
“quase uma espécie de 
heresia científica”, diria 
Marie mais tarde. 

No início, o próprio 
Bruce não aceitou a 
teoria de Tharp, 
desvalorizando-a como 
“tagarelice de raparigas”. 
No entanto, a sua 
conclusão foi reforçada 
pelas leituras de sonar. 
Esta fenda da Terra 
convenceu a comuni- 
dade científica de que 
os continentes tinham 
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Dados do leito marinho 
recolhidos por sonar e 
meticulosamente 
registados ajudaram 

os geólogos Marie Tharp 
e Bruce Heezen a provar 
a teoria, então marginal, 
das placas tectónicas. 


JOE COVELLO 


outrora sido uma única 
massa terrestre, posterior- 
mente separada pelos 
movimentos tectónicos. 

Com financiamento 
atribuído pela Marinha 
dos EUA e pela National 
Geographic, o projecto 
foi publicado em 1977 
como o mapa do “Leito 
Marinho Mundial”, a 
primeira reprodução 
global do fundo dos 
oceanos. Este mapa 
revelou uma paisagem 
coberta de cordilheiras 
vulcânicas e picos tão 
altos como o Evereste, 
dividida por uma costura 
com quase 65 mil 
quilómetros ao longo da 
superfície da Terra. 

“Foi uma oportunidade 
única na vida, única na 
história do mundo, para 
qualquer pessoa, mas 
sobretudo para uma 
mulher na década de 
1940”, escreveu. 

No ano a seguir à 
publicação do mapa, 
Marie e Bruce recebe- 
ram a Medalha Hubbard, 
a mais alta distinção 
da National Geographic, 
que reconhece proezas 
singulares nas áreas da 
investigação, descoberta 
e exploração. Marie 
morreu em 2006. 


BIRUTÉ GALDIKAS 


Nascida en 1946 


Uma das cientistas orientadas 
pelo antropólogo Louis Leakey 
investiga orangotangos desde 
a década de 1970. 


Convencido de que as mulheres tinham 
mais paciência e discernimento do que 
os homens, o paleoantropólogo Louis 
Leakey ajudou três jovens mulheres 
cientistas a viver entre os grandes símios. 
Com financiamento da National Geogra- 
phic, ele contribuiu para a construção 
de estações de campo para Jane Goo- 
dall estudar chimpanzés na Tanzânia, 
para Dian Fossey viver entre os gorilas 
da montanha no Ruanda e para Biruté 
Galdikas observar orangotangos no Bor- 
néu, na Indonésia. As três mulheres, que 
se tornaram conhecidas como Trimates, 
fizeram investigações inovadoras. 

Quando Biruté entrou pela primeira 
vez na Reserva Nacional de Tanjung Pu- 
tting, em 1971, pensava-se que os oran- 
gotangos eram difíceis de estudar. Va- 
gueavam por enormes áreas florestadas 
com copas densas. Biruté não tardou 
a detectá-los na natureza e a interagir 
com eles. Transformou a sua casa numa 
“casa de transição” para ensinar animais 
previamente mantidos em cativeiro e 
criou órfãos quase como se fossem seus 
filhos, segundo uma reportagem que es- 
creveu e que foi tema de capa da Natio- 
nal Geographic, em 1975. 

Durante quase sete mil horas de ob- 
servação, Biruté fez descobertas sobre os 
orangotangos em ambiente selvagem, 
compilando pormenores sobre os seus 
regimes alimentares, padrões de viagem 
e relações. Num momento crucial, lan- 
çou um alerta, chamando a atenção para 
o facto de a desflorestação estar a provo- 
car a perda acelerada destes habitats. 

Quase 50 anos mais tarde, Biruté Gal- 
dikas ainda trabalha em campo, o que 
torna a sua investigação um dos mais 
longos estudos contínuos alguma vez 
realizados sobre uma única espécie. 


Os quase cinquenta anos que 
Biruté Galdikas passou a estudar 
orangotangos selvagens na 
Indonésia revelaram as vidas e 
hábitos sociais destes primatas. 


RODNEY BRINDAMOUR 
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Marion 
Stirling 
Pugh 


1911-2001 


Numa fotografia captada 
durante uma expedição 
ao Panamá em 1948, 
Marion Stirling observa 
um colar, feito com cerca 
de oitocentos dentes 
humanos, recentemente 
descoberto. A sua vida 
mudara desde 1931, ano 
em que aceitou um 
trabalho como secretária 
de Matthew Stirling, 
director do Gabinete de 
Etnologia Americana do 
Smithsonian. 

Marion e Matthew 
casaram-se alguns anos 
mais tarde e Marion 


L Z 
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comecou a estudar 
antropologia e geologia 
a noite. Em 1938, numa 
viagem familiar ao 
México, Matthew, que 
viria a tornar-se 
conhecido na área 
como "a pá dourada”, 
foi ver uma escultura de 
pedra gigante desco- 
berta por exploradores 
algumas décadas 
antes. Era uma colossal 
cabeca olmeca. 
Matthew obteve financia- 
mento do Instituto 
Smithsonian e da Natio- 
nal Geographic para 
escavar na região. Em 
mais de uma dezena de 
expedições até ao Sul do 
México (Marion não 
participou numa delas, 
pois a sua filha estava 
prestes a nascer), o casal 
praticamente reescreveu 
a história mesoameri- 
cana. Escavaram cabeças 
de pedra e outros vesti- 
gios do antigo império 
olmeca, determinando 
que fora, possivelmente, 
a primeira grande 
civilização da região. 


Marion supervisionou 
o campo infestado por 
escorpiões e limpou e 
catalogou as descober- 
tas. Foi co-autora de 
vários artigos com 
Matthew e, em 1939, 
calculou que um 
calendário gravado num 
monumento olmeca se 
referia ао ano 31 a.C., a 
mais antiga data 
registada no Novo 
Mundo até entáo. 

Mais tarde, os 
Stirling descobriram 
jade pré-colombiano 
no México, esferas 
de granito na Costa Rica 
e montes construídos 
em antigas aldeias 
do Panamá. 

Marion voltou a 
casar-se após a morte 
de Matthew e cumpriu 
dois mandatos como 
presidente da Sociedade 
de Mulheres Geógrafas. 
Em 1975, recebeu a 
medalha de ouro 
por contributos 
pioneiros para a 
Arqueologia no México 
e na América Central. 


Marion Stirling (a esquerda) e o 
marido, Matthew, escavaram 
artefactos que reescreveram a 
história da América Central nas 
suas expedicöes do México nas 
décadas de 1930 e 1940. Nesta 
imagem, ela aplica uma camada 
de verniz para proteger um 
cránio antigo, impedindo a sua 
fragmentacáo. 

RICHARD H. STEWART 


Prestes a quebrarem o recorde 
transcontinental de voo, Anne 
Morrow Lindbergh e o marido, 
Charles (em cima), posam numa 
pista de aviacáo da Califórnia, 
em 1930. Os recém-casados 
levantaram voo e aterraram em 
Nova lorque passadas 14 horas, 
23 minutos e 32 segundos. 
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MORROW 
LINDBERG 


1906-2001 


Primeira mulher dos 
EUA a obter uma 


licenga de piloto de 
planador. Primeira 
mulher a receber uma 
Medalha Hubbard da 
National Geographic. 
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O primeiro encontro de Anne Morrow 
com Charles Lindbergh aconteceu a 
bordo de um aviäo, sobrevoando Long 
Island, em 1928. O seu pretendente 
acabara de concluir o primeiro voo 
transatlántico sem escalas e era, pos- 
sivelmente, o homem mais famoso do 
mundo. Trés meses após o seu casa- 
mento, Anne fez o seu primeiro voo a 
solo. Em 1930, foi a primeira mulher 
dos EUA a obter uma licenca de piloto 
de planador de primeira classe. 

Nesse ano, Charles e Anne voaram 
de Los Angeles a Nova lorque em 14 ho- 
ras e 23 minutos, batendo o recorde de 
velocidade num voo transcontinental. 
Anne foi co-piloto, operadora de rádio 
e navegadora, mesmo grávida de sete 
meses. Conquistou fama como avia- 
dora e autora e, em 1934, foi a primeira 
mulher a receber a Medalha Hubbard 
da National Geographic. 

Nessa altura, a vida do casal tor- 
nara-se sombria. Em 1932, o seu filho 
pequeno fora raptado e assassinado. 
Depois, Charles apaixonou-se pelos 


avancos tecnológicos alemáes. Acei- 
tou uma medalha do regime nazi e 
manifestou-se contra a participacäo 
dos EUA na Segunda Guerra Mundial. 
Anne escreveu um livro defendendo o 
isolacionismo e disse que o fascismo 
era a “vaga do futuro”. 

O público que os adorava virou-se 
contra o casal. Em entrevistas tardias e 
em diários publicados, Anne lamentou 
o facto de terem assumido essa posicäo 
e disse que tal se deveu maioritaria- 
mente ao marido. “O meu casamento 
levou-me para fora do meu mundo e 
mudou-me de tal forma que já náo me 
era possível voltar a ser como fora”, 
escreveu. Ela redimiu-se através da es- 
crita. Em 1955, publicou “Gift from the 
Sea”, uma reflexáo sobre as vidas das 
mulheres, aclamado como manifesto 
feminista e sucesso literário. 

Em 1979, cinco anos após a morte 
de Charles, Anne foi distinguida no 
National Aviation Hall of Fame. Ainda 
viveu mais 22 anos, editando e escre- 
vendo no seu retiro de Connecticut. 
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DICKEY CHAPELLE 


1918-1965 


Destemida fotojornalista 

da National Geographic que 

fez reportagens desde a 
Segunda Guerra Mundial 

à Guerra do Vietname. 

Primeira mulher correspondente 
de guerra americana 

morta em combate. 


Näo havia poder de fogo 
suficiente para manter Dickey 
Chapelle longe da guerra. 

Na sua foto (em baixo) 

da guerra do Vietname, 

um inferno expulsa soldados 
vietcong de uma cabana 

no delta do Mekong. Chapelle 
cobriu dezenas de conflitos. 
Morreu devido a ferimentos 
sofridos quando estava 

numa patrulha com fuzileiros 
no Vietname. 


GEORGE F. MOBLEY (NO TOPO); 
DICKEY CHAPELLE 


Em 1959, Dickey Chapelle preparava- 
-se para saltar de uma torre. A pioneira 
correspondente de guerra acompanha- 
va o exército dos EUA no Kentucky e, 
aos 41 anos, saltava de pára-quedas 
pela primeira vez. Estava aterrorizada, 
mas o medo nunca durava muito para 
Chapelle. Ela disse que saltar de pára- 
-quedas era uma das “melhores expe- 
riéncias que alguém pode ter”. 

Por essa altura, já Chapelle fora 
destacada para dezenas de conflitos, 
incluindo a Segunda Guerra Mundial. 
Foi detida em prisáo solitária durante 
a insurreicáo húngara e foi a primeira 
jornalista a receber acreditacáo dos 
rebeldes argelinos. Fidel Castro cha- 
mou-lhe “aquela americanazinha edu- 
cada com sangue de tigre nas veias”. 
Tornou-se também a única mulher da 
sua época autorizada a saltar com pá- 
ra-quedistas no Vietname, repetindo 
o feito de outra pioneira, a portuguesa 
Fernanda Reis, que saltara de pára- 
-quedas na guerra da Coreia. 

Nascida Georgette Meyer, Cha- 
pelle adoptou a alcunha de Dickey. Aos 
14 anos, vendeu o seu primeiro artigo 
à revista “U.S. Air Services”. Aos 16, 
matriculou-se no MIT. Casou-se com 
Tony Chapelle em 1940. 

O casal começou a escrever e a fo- 
tografar reportagens para a National 
Geographic na década de 1950, mas, 
depois de se separarem, Dickey as- 
sumiu ambos os papéis. Espetando 
alfinetes de pára-quedista vietnamita 
e do exército dos EUA no seu chapéu 
de mato, aventurou-se onde outros re- 


pórteres não se atreviam a ir. Embora 
a sua presença fosse uma novidade, 
não lhe garantiu qualquer tratamen- 
to especial. Ela intitulou a sua auto- 
biografia de “What's a Woman Doing 
Here?”, em homenagem a um refrão 
que ouvia frequentemente no cam- 
po de combate. “Não há dúvidas” de 
que a guerra não é recomendada para 
uma mulher, disse numa entrevista. 
“Só existe outra espécie no mundo 
para quem a guerra também não é re- 
comendada: o homem.” 

Em 1962, tornou-se a segunda mu- 
lher a receber o Prémio George Polk 
Memorial, o mais importante galardão 
de bravura concedido pelo Overseas 
Press Club of America. Terá assistido 
a mais combates no Vietname do que 
qualquer outro americano: 17 opera- 
ções no total. Terminaria ali, porém, 
o número de conflitos da sua carreira. 

No dia 4 de Novembro de 1965, 
Chapelle participava numa missão 
dos fuzileiros junto da cidade costeira 
de Chu Lai. Por volta das 8 horas da 
manhã, a unidade de patrulha trope- 
çou numa armadilha que fez explodir 
uma granada ligada a um morteiro. 
Chapelle foi atingida por estilhaços 
no pescoço. Faleceu no chão de um 
helicóptero, a primeira corresponden- 
te americana a morrer em combate. 
Anos mais tarde, outros jornalistas 
disseram que ainda havia soldados 
das tropas aéreas vietnamitas que se 
lembravam com carinho da mulher 
baixinha e sem papas na língua que 
em tempos saltara com eles. 
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urante o primeiro século da National Geographic, as poucas exploradoras, 

fotógrafas e cientistas que figuravam nas nossas páginas eram quase sempre 

caucasianas e americanas, ou europeias. A actual comunidade de exploradoras 

e colaboradoras é táo diversificada como os locais, povos e espécies que elas 
estudam. No entanto, mesmo em 2020, muitas delas sáo uma raridade nas suas profissöes 
de eleicáo. Aqui estáo algumas da exploradoras que representam a National Geographic 
e estáo a abrir caminho a uma nova geracäo de mulheres aventureiras. 


Jess 
Cramp 


Nascida em 1979 


Bióloga marinha que 
ajudou a criar um dos 
maiores santuários de 
tubaróes do mundo. 


Antes de se tornar a 
primeira bióloga 
marinha doutorada do 
Sri Lanka, Asha de Vos 
imaginava “ver coisas 
que mais ninguém veria 
e ira sitios onde mais 
ninguém iria”. Anos mais 
tarde, esse sonho 
levou-a a embarcar num 
navio no Norte do 
Índico, onde começou a 


Nas ilhas Cook, onde 
vive, Jess Cramp é 
frequentemente a única 
mulher no navio, quando 
realiza investigações a 
bordo de navios de 
pesca comercial. 
Enquanto bióloga 
marinha especializada 
em tubarões, precisa de 
ganhar o respeito da 
tripulação. Muito antes 
de embarcar num navio, 
Jess teve de se esforçar 
para encontrar orienta- 
doras nessa área 
competitiva. Ajudou 

a criar um dos maiores 
santuários de tubarões 
do mundo, no Pacífico 
Sul, mas diz que ainda 
ouve as palavras 

“não pareces uma 
cientista” com demasiada 
frequência. “Não 
podemos dar resposta às 
questões mais sérias do 
planeta baseando-nos no 
statu quo vigente,” diz. 


ea 


Asha 
de Vos 


Nascida em 1979 


Pioneira da 
investigacäo sobre 
baleias no Norte 
do oceano Indico. 


estudar a baleia-azul. 
“As mulheres tém de 
trabalhar mais do que os 
homens”, diz. “E preciso 
trabalhar tanto que as 
pessoas deixem de nos 
ver pelo nosso género 
ou antecedentes e 
passem a ver-nos 

pela nossa capacidade 
para fazermos aquilo 
que fazemos: 


RAE WYNN-GRANT 


Nascida em 1985 


Ecologista que estuda o conflito en- 
tre humanos e os grandes carnívoros 


“Acontece-me frequentemente chegar 
aos sítios e as pessoas não acreditarem 
em mim quando digo que sou a Dra. 
Wynn-Grant”, diz Rae Wynn-Grant, 
a única ecologista afro-americana es- 
pecializada em carnívoros de grande 
porte com um doutoramento nos EUA. 
Os programas televisivos sobre na- 
tureza foram a sua porta de entrada 
para o mundo da conservação, apesar 
de os apresentadores serem “muito 
diferentes de mim. Eram frequente- 
mente homens mais velhos, brancos, 
britânicos ou australianos que pare- 
ciam ter crescido ao ar livre”. Rae só 
fez a sua primeira caminhada aos 20 
anos, mas desde então tem feito tra- 
balho de campo em todo o mundo. Ela 
avalia o conflito entre seres humanos 
e carnívoros, estudando ursos-pardos 
no Parque Nacional de Yellowstone, 
leões no Quénia e na Tánzania, e ur- 
sos-pretos na Grande Bacia America- 
na. Diz que o faz para criar um mundo 
“próspero, saudável e equilibrado”. 


EM SENTIDO HORÁRIO, A PARTIR DO TOPO ESQUERDO, NESTA PÁGINA: 
ANDY MANN; TSALANI LASSITER; SPENCER LOWELL. PÁGINA SEGUINTE: 
ELIZABETH DALZIEL; JACKIE FAHERTY; IAN BALAM; THEODORA RICHTER 
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Ella Al-Shamahi escava 
fösseis de Neandertal no 
Iraque, no lémen e 
noutros países. Esta 
paleoantropóloga e 
comediante de stand-up 
consegue rir-se das 
reaccöes dos interlocu- 
tores quando estes se 
admiram por uma mulher 
trabalhar em zonas de 
conflito, mas teme que o 
desequilíbrio de géneros 


3 desencoraje as jovens de 


Ella 
AI-Shamahi 


Nascida em 1983 


Antropöloga 

que investiga as 
comunidades neander- 
tais em territörios 
instäveis e disputados. 


Um rolo de película numa 
aula do ensino secundä- 
rio foi o suficiente para 
viciar Evgenia Arbu- 
gaeva, que documenta 

a vida no Arctico russo. 
“Vi imediatamente na 
fotografia um potencial 
interminável para 
descobrir e contar histó- 
rias e a beleza de mergu- 
lhar completamente no 
momento, conservando, 
em simultâneo, o 
controlo criativo sobre 

a situação”, diz. 


8 


Liliana 
Gutiérrez 
Mariscal 


Nascida em 1976 


Biöloga que promove 
ostemas femininos na or- 
la costeira do México. 


entrarem nesta área. Por 
isso, adoptou como 
missáo dar visibilidade a 
mulheres de sucesso nas 
redes sociais e no meio 
universitário. “Tenho a 
nocáo de que sou uma 
minoria”, diz. “As vezes, 
parece um fardo, mas é 
um fardo que tenho a 
honra de carregar” 


B= 

Evgenia 
Arbugaeva 
Nascida em 1985 


Fotógrafa que 
explora a vida 
no Arctico russo. 


Para compreender 
totalmente os seus 
sujeitos isolados, Evgenia 
passa meses ou anos 
imersa na vida na tundra. 
Os seus projectos 
incluem um olhar sobre 
a sua terra natal, no 
Arctico. “Quando ando 
em trabalho de campo, 
interrogo-me: será que 
dei o meu melhor? 
Tento chegar a um 
ponto em que tenho 

a consciéncia tranquila 
em relacáo a isso.” 


MIUNAZZA ALAM 


Nascida em 1994 


Astrofísica em busca de planetas 
semelhantes ä Terra. 


Munazza Alam procura um gémeo 
da Terra. Este planeta, que terá de ser 
suficiente fresco para conter água em 
estado líquido, é teórico, mas Munaz- 
za, aluna de pós-graduacáo no Centro 
de Astrofísica Harvard-Smithsonian, 
examina dados recolhidos por teles- 
cópio na esperanca de encontrá-lo. 
Durante a infáncia, passada na ci- 
dade de Nova Iorque, ela não prestava 
muita atenção ao espaço. Depois, já 
adolescente, viu a Via Láctea pela pri- 
meira vez numa viagem ao Observató- 
rio Nacional de Kitt Peak, no Arizona. 
Agora, as atmosferas dos exoplanetas 
são o alvo do seu fascínio académico. 
Não foi fácil entrar no meio. “Cos- 
tumo ser a única pessoa parecida 
comigo numa sala cheia de astróno- 
mos”, diz. “Como sou, por vezes, a 
minha pior crítica, tive de me esfor- 
çar muito para provar a mim própria 
de que sou capaz e que pertenço ao 


Se uma de nós 


mundo da astronomia.” 


na recuperação dos 
stocks piscatórios do 


conseguir, todas 
conseguimos. E um 
ditado popular entre 

as mulheres de El 
Manglito, uma aldeia 
piscatória mexicana onde 
a bióloga Liliana 
Gutiérrez trabalha. 

Ela ajudou a fundar uma 
organização que investe 


México e trabalha actual- 
mente com mulheres 
para proteger o oceano e 
melhorar as suas cidades 
costeiras. “Elas com- 
preendem verdadeira- 
mente a ligação entre as 
crianças, a educação e a 
saúde dos oceanos.” 
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ANOVA VAGA 
DE INCÊNDIOS 


COMO LIDAR COM MEGA-INCENDIOS? OS FOGOS FLORESTAIS 
EM PORTUGAL TALVEZ DESVENDEM O SEGREDO. 
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Portugal em 2017. 
No Alto das Chäs, 
na serra da Arada, 
perto de Coimbra, 
um fotógrafo amador 
encontrou esta 
panorämica 
assustadora. "Se 

o inferno existir, 
terá de ser parecido 
com isto”, comenta. 
ZÉ MANEL 


“ м 


Nestes mares de 
chamas alimentados 
por combustível 
praticamente infinito, 
os bombeiros 
aprenderam a técnica 
fundamental: mitigar 

e conter o incéndio 
durante o dia e atacá-lo 
durante a noite, quando 
aumenta a humidade. 


PABLO BLASQUEZ DOMINGUEZ/ 
/GETTY IMAGES 
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No Veräo de 2017, em a E 
Junho e em Outubro, os Ж. 
portugueses assistiram = = = = 
- com horror a duas сё MT 
- tragédias de dimensão | y +. 
“inédita. Em Pedrógão чы RA 
Grande (na imagem) e ce 95 
no distrito de Viseu, os > É ұт 
incêndios encurralaram -- Y ы a 
populações e causaram +. > ' 
114 mortos (109 directos Es 


e 5 indirectos). Será este 
o novo normal? 


PATRÍCIA DE MELO MOREIRA/ 
/AFP/GETTY IMAGES 


Texto de SAUL ELBEIN 


No momento em que o BMW, lancado a alta velo- 
cidade, emergiu do fumo dos eucaliptos a arder 
e se precipitou contra o seu carro de bombeiros, 
Filipa Rodrigues nem teve tempo para reagir. “Só 
tive tempo para pensar: “Vamos chocar”, diz, mas- 
sajando as marcas de queimaduras nos bracos. 
O carro embateu neles e os cinco bombeiros volun- 
tários cambalearam para fora do seu camiáo des- 
truído em pleno inferno de chamas. 

O Veráo de 2017 estava a comecar e os bombeiros 
tinham acabado de entrar num dos piores incén- 
dios que alguma vez assolaram Portugal, prenún- 
cio de uma nova era de mega-incéndios que em 
breve devastaria vários locais, de Espanha à Austrá- 
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lia. Assim que saiu do camiáo, Filipa, entáo com 24 
anos, sentiu imediatamente os óculos de seguran- 
са а derreterem contra o rosto: quando os arrancou, 
a pele veio atrás. Piscou os olhos no meio do fumo 
e viu eucaliptos a voar, projectados pelos ventos e 
pelas maiores chamas que alguma vez vira. 

Filipa náo era profissional - a semelhanca de 
trés geracóes de familiares do sexo masculino, 
pertencia aos bombeiros voluntários, o regime 
de combate ao fogo que, desde a década de 1950, 
presta servico na primeira linha de defesa contra 
incêndios nas povoações de várias acidentadas 
colinas calcárias do interior de Portugal. Todos 
os verões, indivíduos de todos os estratos sociais 


- medicos, professores, carteiros, estudantes uni- 
versitários - usam as férias para prestar servico no 
quartel de bombeiros local, aguardando 24 horas 
por dia por uma chamada para combater o fogo. 
Náo era o primeiro incéndio florestal de Filipa 
Rodrigues, mas ela nunca vira nada assim: en- 
quanto as chamas a perseguiam e aos colegas mais 


depressa do que eles conseguiam correr, com o 
camiáo a arder e os rádios derretidos, ela aperce- 
beu-se de que iria morrer. Os colegas tentaram re- 
tirar os passageiros do interior do BMW. “Gritámos 
e voltámos a gritar, mas eles náo reagiam”, conta. 
O calor obrigou-os a retroceder e foram impotentes 
para travar o incéndio que devorava o automóvel. 


A partir do momento 
em que os incéndios 
florestais se tornaram o 
tema forte das notícias 
entre Julho e Setembro, 
a opinião pública exigiu 
maior investimento 

em meios de combate. 
A indústria de combate 
ao fogo cresceu 
exponencialmente. 


PATRÍCIA DE MELO MOREIRA/ 
/AFP/GETTY IMAGES 


A coluna rodopiante de chamas que se encaminha- 
va na sua direcção era imparável. “Parecia que o fogo 
ia consumir o mundo inteiro”, diz Filipa Rodrigues. 

De certa forma, ela tinha razáo. O novo tipo de 
mega-incéndio que eclodiu nas regiöes monta- 
nhosas do centro de Portugal no dia 17 de Junho de 
2017 foi a tempestade perfeita de fogo que ocorre 
quando a atmosfera crescentemente instável entra 
em contacto com uma paisagem pronta a arder. 
É também um aviso sobre aquilo que o futuro re- 
serva aos ecossistemas de tipo mediterráneo da 
Turquia a Espanha, Grécia e Califórnia, a medida 
que as alterações climáticas geram períodos de 
seca cada vez mais longos. 
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“Portugal é o canário na mina”, afirma Tiago Oli- 
veira, actual director da АСТЕ, a agência nacional 
de combate aos incéndios de Portugal. Em 2017, 
este perito em ciéncia de incéndios era responsá- 
vel pelo controlo de incéndios da Navigator, a em- 
presa de pasta de papel com um volume de negó- 
cios superior а 1.350 milhões de euros por ano, que 
planta eucaliptais em enormes extensöes de terra 
para produção de pasta de celulose e papel. 

Depois de quase ter morrido no incéndio de 
uma plantacáo em 2003 (dois colegas chilenos 
foram surpreendidos e morreram), Tiago Oliveira 
passou a debrucar-se sobre a razáo pela qual os 
incêndios em Portugal parecem estar a agravar- 
-se. Essa interrogação motivou uma dissertação 
de doutoramento e a publicação de vários arti- 
gos sobre ciência de incêndios, juntamente com 
investigadores e universidades internacionais. 
A sua conclusão é simples: em Portugal, tal como 
na região mais vasta do Mediterrâneo, estão a con- 
fluir duas tendências de longa duração: o aban- 
dono generalizado da paisagem rural, tornada 
economicamente irrelevante, aliado à indisponi- 
bilidade generalizada do Estado para se adaptar a 
viver com os incêndios. “E se o objectivo definido 
é eliminar os incêndios do ecossistema, então o 
fracasso está garantido”, afirma. 


EXISTE UM TRUÍSMO na relação entre civilização e 
floresta: quando uma avança, a outra recua. Entre 
a Idade do Bronze e a década de 1950, observa Tiago 
Oliveira, a civilização e a indústria apoiaram-se nos 
recursos fornecidos pelas florestas. “Os camponeses 
utilizavam a caruma dos pinheiros para composta- 
gem, misturando-a com estrume. A lenha era usada 
para a fogueira de casa. As pastagens florestais ali- 
mentavam os animais domésticos. As resinas e a 
cera serviam para o uso caseiro”, explica. 

Os mercadores e artesãos fenícios que nave- 
garam Ebro acima no final da Idade do Bronze 
descobriram florestas antigas de madeira dura 
perfeitas para obter o carvão vegetal necessário 
ao fabrico de espadas de qualidade superior, bem 
como os machados que alimentavam as forjas. 
Os seus descendentes indígenas cortavam as pon- 
tas de lança romanas com as afiadíssimas falcatas, 
espadas fabricadas na fornalha do carvão vegetal 
proveniente dos carvalhos das terras altas. Os ro- 
manos, que os derrotaram após laboriosos comba- 


a financiar esta reportagem. A AGIF disponibiliza 
informação sobre incêndios em www.agif. pt 


П A Fundacáo Heinrich Boll e o Centro Pulitzer ajudaram 
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A vaga de incéndios florestais teve igualmente 
impactes dolorosos sobre a vida selvagem. 

Várias áreas protegidas, incluindo o Parque Nacional 
da Peneda-Gerés, foram fortemente afectadas 

por incéndios prolongados, com inevitáveis 
consequéncias para espécies emblemáticas 

MÁRIO RIO 


tes, abateram o que restava das florestas ibéricas 
para desenvolverem novas indústrias: a viticultu- 
ra, a criacáo de cabras e ovelhas e gigantescas mi- 
nas de prata apoiadas em andaimes e fundicöes. 

“Na Antiguidade (romana), a paisagem portu- 
guesa encontrava-se praticamente desarboriza- 
da”, afirma Pedro Bingre do Amaral, professor de 
ordenamento do território na Universidade de 
Coimbra. As sucessivas civilizacóes tinham-na 
aproveitado até ao tutano. 

No século XIV, as regiöes montanhosas encon- 
travam-se de tal maneira desflorestadas que os 
reis comecaram a plantar pinheiros para contro- 
lar a erosáo. Quando se registou a súbita expansáo 
portuguesa dos Descobrimentos, cada nau de ma- 
deira que fazia a viagem de ida e volta entre Lisboa 
e a Índia ou a Capitania da Bahia, transportando 
riquezas, escravos e soldados do império portu- 
gués, precisava de cerca de dois mil carvalhos e 
um número equivalente de pinheiros. 


A partir do inicio do século XX, porém (com um 
pico registado na década de 1950), esse padráo so- 
freu uma alteracáo. No início do século XX, 2% do 
território portugués encontrava-se arborizado. 
No final do século XX, essa percentagem dispa- 
rara para quase um terco. No artigo “Is Portugal's 
forest transition going up in smoke?” (“Land Use 
Policy”, 2017), Tiago Oliveira e colegas encontram 
explicações sistémicas para a modificação gra- 
dual do uso do solo: na década de 1950, os ma- 
teriais sintéticos produzidos a partir do petróleo 
substituíram as fibras vegetais e animais e os sol- 
ventes e adubos químicos а base de petróleo e quí- 
micos inorgánicos substituíram produtos flores- 
tais tradicionais como o breu, a turfa ou a caruma. 
A pecuária industrial substituiu a carne obtida 
através da caca ou da criacáo de animais do- 
mésticos que pastavam no mato ou na floresta. 
A medida que os habitantes do mundo rural 
abandonaram o território que outrora satisfi- 
zera as suas necessidades essenciais, as árvores 
regressaram e com elas os incêndios. 

Para a bombeira Filipa Rodrigues, esse padrão, 
a que os geógrafos chamam “transição florestal” 
(o regresso da floresta às regiões agrícolas aban- 
donadas) pode ser resumido numa única estatis- 
tica bem palpável: quando o seu pai se apresentou 
como voluntário na sede dos bombeiros, na déca- 
da de 1980, “trabalhavam lá 20 profissionais”. Ago- 
ra há sete. Durante mais de um século, as monta- 
nhas foram-se esvaziando de população. Filhos, 
irmãs, primos, desceram da montanha e partiram 
- primeiro para Lisboa e dali para a Europa Cen- 
tral, para o Canadá, a África do Sul ou para o Brasil. 

“Temos um problema nas terras montanho- 
sas e esse problema säo as pessoas”, resume o 
bombeiro voluntário Hugo Carvalho, que traba- 
lhou como carteiro na vila vizinha de Proenca-a- 
-Nova, vendo os velhos a morrer ou a abandonar 
a terra e as luzes da vila a apagarem-se. 

As árvores instalaram-se em baldios e campos 
abandonados, encostando-se à erva alta e aos 
arbustos que facilmente se incendeiam, secan- 
do com o calor do Verão e transformando-se em 
combustível. Desceram pelos novos corredores 
verdes e entraram nas casas vazias, apontadas 
como lanças ao centro das povoações, com as 
suas sementes a espalharem-se pela acção dos 
ventos fortes provenientes do Atlântico. 

No entanto, ao contrário das florestas primi- 
tivas da Antiguidade, estas novas florestas eram 
as descendentes silvestres, parcialmente selva- 
gens e com contributos das florestas de pinhei- 


ro-bravo e de acácias e eucaliptos importados 
da Austrália. Por outras palavras: três espécies 
arbóreas de crescimento rápido, carregadas de 
óleos essenciais, cuja evolução as preparou para 
se disseminarem com os incêndios florestais. 

Quando os incêndios intensos começaram a 
lavrar em extensões de terreno cada vez maiores 
do interior, o Estado português “viu-se prisio- 
neiro da armadilha do combate aos incêndios”, 
afirma Tiago Oliveira. Perante a indignação da 
opinião pública, exigindo medidas proporcio- 
nais, o Parlamento português aprovou novas 
leis, comprou equipamento novo e apressou-se 
a optimizar meios para “eliminar” os pequenos 
incêndios com potencial para se transformarem 
em incêndios de maiores dimensões. 

Entretanto, os problemas mais importantes do 
mundo rural abandonado, da sazonalidade dos 
bombeiros voluntários e do território repleto de 
espécies arbóreas facilmente inflamáveis ficaram 
por resolver, apesar de um primeiro aviso ocorri- 
do no Verão de 2003. No Verão de 2017, após mais 
de uma década de eliminação agressiva de incên- 
dios de pequena extensão pelos bombeiros, o in- 
terior encontrava-se carregado de combustível, à 
espera de uma faísca que ateasse o fogo. 


NO DIA 17 DE JUNHO DE 2017, essa faísca chegou 
numa série de incêndios ateados nos vales em 
redor da vila de Pedrógão Grande, alimentados 
por ventos fortes, soprados por uma estranha tro- 
voada extemporânea, que funcionaram como um 
fole, espalhando as chamas em três enormes fren- 
tes separadas de incêndio. 

Nessa tarde de Junho, Filipa Rodrigues e os 
outros membros da sua equipa de bombeiros ti- 
nham acabado de apagar um pequeno incêndio 
com as suas mangueiras de alta pressão. Quan- 
do subiam a montanha na direcção de Pedrógão 
Grande, Filipa apercebeu-se de que a noite esta- 
va a cair cedo: havia tanta fuligem na atmosfera 
que o céu enegrecera. 

Não o sabiam ainda, mas encaminhavam-se 
para um braseiro que pouca gente na Europa 
alguma vez vira. Uma dessas raras pessoas era 
o cientista de incêndios Marc Castellnou, pro- 
fissional da Catalunha, na vizinha Espanha. 
Na qualidade de cientista principal do corpo 
profissional de bombeiros da Catalunha, Marc 
sentira-se perturbado, à semelhança do seu ho- 
mólogo português, Tiago Oliveira, pelo apareci- 
mento de incêndios com uma força e um poder 
destrutivo nunca antes vistos. 
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O poder de um incéndio, como me explica en- 
quanto atravessamos de carro os pinhais perto da 
sua vila natal de Tivissa, rumo ao local onde se re- 
gistara um incéndio no més anterior, está relacio- 
nado com o combustível e a sua capacidade para 
se alimentar de oxigénio, dois factores que acom- 
panharam o crescimento das florestas cada vez 
mais desordenadas. Na formacáo dada aos seus 
bombeiros, Marc Castellnou servira-se da metá- 
fora de “cinco geracöes” de incéndios florestais: 
desde a primeira, quando as árvores comecaram 
a cobrir paisagens inteiras da Península Ibérica 
no início do século XX, provocando incéndios de 
dimensáo inaudita; a quarta, quando a prolifera- 
cáo das árvores e a expansáo urbana conspiraram 
para instalar um número cada vez maior de pes- 
soas no “interface entre a área urbana e as áreas 
florestais”, complicando quaisquer planos de 
combate aos incéndios que até entáo se tinham 
baseado em permitir que o território afectado fos- 
se triado. A quinta geracáo correspondeu à fase 
em que grandes incéndios ocorridos em simultá- 
neo exerceram uma pressáo insuportável sobre 
os recursos dos corpos de bombeiros. 

Na quinta geracáo, “comecámos a ser venci- 
dos” pelos incéndios que nos cercavam e nos 
ultrapassavam. Em Janeiro de 2017, a Comissáo 
Europeia enviou-o ao Chile, onde Marc assistiu a 
um fenómeno definitivamente pior do que qual- 
quer outro que até entáo vira: o princípio de uma 
nova era de mega-incéndios. Um incéndio flores- 
tal é produto de uma potente reacção química 
não-linear, a libertação da energia retida nas li- 
gações de carbono das árvores. A sua capacida- 
de de expansão é directamente, senão mesmo 
exponencialmente, proporcional ao combustível 
disponível e à intensidade com que a atmosfera 
se encontra energizada e reactiva. 

Os incêndios suficientemente potentes sempre 
tiveram capacidade para criar condições climáti- 
cas próprias. Os bombeiros da Península Ibérica 
com quem falei descreveram-me combates contra 
o tornado de fogo ou o temido cogumelo do piro- 
-cúmulo, em que uma pluma de ar quente se er- 
gue na atmosfera, para depois entrar em colapso, 
alimentando o fogo que a desencadeara. 

Quando chegou ao Chile, Marc Castellnou viu 
uma circunstância muito pior: uma nuvem piro- 
-cúmulo-nimbo, um sistema de fogo que atinge 
os limites do espaço. 

“Nunca tínhamos visto nada deste tamanho. 
Nunca aconteceu na história do Chile”, afirmou 
a presidente Michelle Bachelet, ao visitar as cin- 


100 NATIONAL GEOGRAPHIC 


De acordo com um 
relatório de 2017 

da Comissão Técnica 
Independente, Portugal 
gastou cerca de 92,5 
milhões de euros em 
meios de prevenção 

e combate a incêndios. 
De 2000 para 2016, 

o país investiu 
praticamente o mesmo 
em prevenção, mas 

os custos de supressão 
aumentaram em cerca 
de 12 milhões de euros. 
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zas de um território equivalente a seis vezes a 
área da ilha da Madeira que no espaço de dois 
dias fora reduzido a uma paisagem lunar - ma- 
tando 11 pessoas e destruindo as residências de 
milhares de pessoas. Só na vila de Santa Olga ar- 
deram mil casas. 

A recente instabilidade na atmosfera e os stocks 
de combustível das florestas sem limpeza cons- 
piraram para esse desfecho, diz Marc Castellnou. 
Mais tarde, alguns cientistas de incêndios como 
Craig Clements, da Universidade Estadual de San 
José, levantaram a hipótese de a pluma se ter tor- 
nado tão grande que atingira a troposfera: cá em 
baixo, no terreno, essa teoria teve uma consequên- 


“ 
Е 


cia prática. “Náo conseguimos combaté-la”, disse 
Castellnou. “Foi preciso recuar e tentar mudar as 
condicöes no terreno para travar o fogo.” 

De regresso a Europa, o especialista informou 
a Comissáo Europeia de que iriam provavel- 
mente surgir incéndios de piro-cúmulo-nimbos 
na Europa dentro de cinco anos. Marc chamou- 


-lhes “incêndios de sexta geração”. E acrescen- 
tou: “As condições actualmente existentes no 
Mediterrâneo serão as condições de amanhã na 
Europa Central.” 

No entanto, o especialista subestimara a ve- 
locidade com que a situação se estava a alterar. 
Escassos cinco meses mais tarde, ele assistiu a 


uma filmagem ao vivo no quartel dos bombeiros 
de Pedrógão Grande, enquanto as chamas se er- 
guiam acima da floresta onde a equipa de Filipa 
Rodrigues estava a entrar. 

Era, como ele disse depois, uma repetição do 
que ocorrera no Chile, uma repetição do “cenário 
de pesadelo” que acontece quando os ventos frios 
do Atlântico encontram no seu caminho um Verão 
mediterrâneo quente. Nas terras altas de Portugal, 
os incêndios florestais arderam nas densas flores- 
tas abandonadas, sob uma atmosfera que vibrava 
com o calor sustentado, enquanto uma coluna de 
ar superaquecido e instável se erguia, como se su- 
bisse por uma chaminé acima das montanhas. 
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Centenas de turistas e viajantes de fim-de-se- 
mana em pänico, nada habituados aos incen- 
dios que normalmente ocorrem no interior, fu- 
giram por estradas estreitas e cercadas de mato, 
procurando а segurança da costa. 

Muitos avancaram directamente para uma 
armadilha mortal. Por norma, o fogo dá tréguas 
durante a noite. No Mediterráneo, contou-me o 
chefe dos bombeiros de Proenca-a-Nova, Tia- 
go Marques, os bombeiros cercam o incéndio 
de dia e eliminam-no durante a noite, quando 
a diminuicáo das temperaturas e o aumento da 
humidade abrandam a sua forca. 

Náo era isso que estava a acontecer. Este in- 
céndio, como mais tarde concluiria o cientista de 
incéndios Craig Clements, tornara-se demasia- 
do quente. Em vez de abrandar o fogo, o orvalho 
da manhá ferveu a partir da frente das chamas, 
da mesma forma que a água ferve nas pedras 
da sauna, libertando um fluxo de vapor de água 
sobreaquecido que quase alcancou a fronteira 
do espaco. Ao acumular-se junto da fronteira 
gelada da atmosfera terrestre, o vapor conden- 
sou-se e precipitou-se sob a forma de granizo, 
empurrando uma massa de ar frio contra o topo 
do incéndio florestal. 

Em qualquer reaccäo de combustáo, mais com- 
pressáo significa mais calor e mais poténcia: a ve- 
loz frente descendente fez a diferenca entre um 
incéndio florestal e uma fornalha incontrolável. 
Na filmagem feita em Pedrógáo Grande, Marc 
Castellnou viu a frente descendente em colapso 
deprimir a coluna de fogo na horizontal, na di- 
reccáo das árvores, agora atulhadas de viaturas. 
Ao cair da noite, e no espaco de poucos minutos, 
oito quilómetros quadrados de floresta, repletos 
de turistas em fuga, irromperam em chamas. 

Perdidos no meio do fumo denso, os auto- 
móveis guinavam contra as árvores, contra as 
guardas de protecção da estrada e uns contra os 
outros, gerando pilhas e bloqueios rodoviários 
mortais à medida que o incêndio avançava mais 
velozmente do que alguém pensara ser possivel. 

Era desse inferno que o casal aterrorizado do 
BMW fugia e no meio do qual Filipa Rodrigues 
e os seus companheiros estavam agora retidos. 
Cambalearam na direccäo do BMW, a poucos 
metros de distáncia, mas foram obrigados a re- 
cuar por um calor que lhes escaldou a pele atra- 
vés do vestuärio a prova de fogo. Viram as cha- 
mas engolir o carro. 

Os bombeiros recuaram até um cruzamento, 
com a pele a borbulhar e os pulmöes a empolar. 
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O camiáo e os rádios estavam destruídos e o in- 
céndio aproximava-se a passo rápido. Um dos 
colegas de Filipa viria a morrer, com os pulmöes 
empolados pelo ar sobreaquecido. Os outros te- 
riam morrido também se náo fosse a interven- 
cáo do destino, sob a forma de uma carrinha 
de caixa aberta obrigada a voltar para trás pelo 
avanco das chamas. 

Tiveram uma sorte excepcional. O destino das 
vítimas das chamas provocou um rasto traumá- 
tico nas terras altas e na consciéncia dos portu- 
gueses em geral, sobretudo após os relatos e pro- 
vas forenses encontradas nos fatais bloqueios 
rodoviários ocorridos na Estrada Nacional 236, 
rapidamente baptizada como Estrada da Morte. 

“Morreriam se tivessem corrido e morreriam 
se tivessem ficado dentro dos carros”, afirma a 
advogada Nadia Araceli Piazza, que perdeu o fi- 
lho e o ex-marido nas chamas. 

A causa da sua morte, bem como de outras 
65 pessoas apanhadas pelo incêndio e mortas 
nesse dia de Junho, foi a “carbonização”. Mui- 
tas foram encontradas abraçadas aos seus entes 
queridos, de músculos retesados nos derradei- 
ros momentos pelo calor das chamas. 

Esta dinâmica, afirmam Marc Castellnou e 
Tiago Oliveira, tem-se registado em todo o mun- 
do nos últimos três anos, à medida que os incên- 
dios de sexta geração vão aparecendo em climas 
de tipo mediterrâneo por todo o mundo, sem- 
pre que os ventos frios oceânicos sopram sobre 
montanhas secas banhadas pelo sol, carregadas 
de plantas fáceis de arder. 

Em 2018, 83 pessoas morreram na Grécia 
devido a incêndios alimentados por uma pro- 
longada corrente atmosférica descendente, du- 
rante um Verão em que se registaram incêndios 
florestais, pela primeira vez na história, em to- 
dos os países europeus. No ano seguinte, um pi- 
ro-cúmulo-nimbo, semelhante ao dos incêndios 
de Outubro de 2017 em Portugal, desabou numa 
longa cascata sobre chamas originadas por uma 
fuga de electricidade no Sul da Califórnia, onde 
o crescimento imobiliário descontrolado esba- 
teu fronteiras entre áreas residenciais e áreas 
florestais, em detrimento das tradicionais li- 
nhas de corta-fogo. Noventa pessoas morreram 
e a vila californiana de Paradise quase foi varri- 
da do mapa. 


MARC CASTELLNOU E TIAGO OLIVEIRA, director da 
agência portuguesa de combate aos incêndios, 
fazem parte de uma nova vaga de especialistas no 


combate a incêndios florestais convencidos de que 
a solução para o problema se encontra numa nova 
maneira de viver com o fogo. 

Segundo estes dois cientistas de incêndios, a 
melhor estratégia consiste numa abordagem a 
tempo inteiro à defesa contra os incêndios em 
vez da abordagem sazonal dos bombeiros. Defen- 
dem que o aparato do combate a incêndios terá 
de criar e manter linhas de fogo ao longo de todo 
o ano, de modo a aumentar a preparação para o 
combate aos incêndios quando estes acontece- 
rem, mantendo igualmente a construção imobi- 
liária longe das linhas de fogo estabelecidas. 

No entanto, segundo Tiago Oliveira, o proble- 
mas dos incêndios não será resolvido sem que 
primeiro se desenvolva um novo tipo de paisa- 
gem rural, em que as pessoas voltem a valorizar 
a floresta e defendam a terra do fogo por terem 
voltado a utilizá-la, quer para apascentar ovelhas 
e cabras, quer para apicultura, turismo ou produ- 
ção de energia de biomassa em pequena escala. 

Esta solução não é tão atraente como comprar 
novos helicópteros de combate, reconhece com 
pesar. Também não tem o apelo romântico do 
regime de bombeiros voluntários. “Nunca hou- 
ve uma pessoa louvada como herói por ter evi- 
tado uma crise antes que ela acontecesse”, reco- 
nhece Tiago Oliveira. 

Mesmo assim, ele crê que o chamado modelo 
de governação policêntrica, termo da gíria poli- 
tico-científica para designar a delegação da au- 
toridade e dos recursos nos habitantes, de modo 
a que estes resolvam os seus problemas a nível 
local, combinada com uma economia rural re- 
vitalizada, são a única solução de longo prazo 
capaz de permitir que o interior de Portugal ou 
outros ecossistemas mediterrâneos como a Cali- 
fórnia, o Chile, a Grécia, ou Espanha, consigam 
gerir o seu enorme risco de incêndio - um risco 
que está a deslocar-se para norte, rumo aos terri- 
tórios não preparados do resto da Europa. 

Isto está a acontecer em alguns estudos de 
casos. Em Proença-a-Nova, a empresa tecnoló- 
gica Novatech tem agora a sua sede depois de 
sair de Lisboa. Dezenas de jovens trabalhadores 
estão a casar-se e a regressar a casas de campo 
onde aparam a relva e tratam dos pomares. Na 
vizinha aldeia da Ferraria de São João, o hote- 
leiro Pedro Pedrosa mobilizou os vizinhos para 
erradicarem os eucaliptos que infestavam a sua 
aldeia, criando socalcos plantados com sobrei- 
ros autóctones, cuja casca grossa funciona como 
retardador do fogo. A norte da vila, segundo Pe- 


dro Pedrosa, um carvalhal com duzentos anos 
travou o avanço das chamas antes de estas de- 
vorarem a vila inteira. 

“Precisamos de abandonar a abordagem de 
cima para baixo”, declara o director da agência de 
gestão integrada de fogos rurais. Durante dema- 
siado tempo, as populações rurais contaram com 
a autoridade estatal centralizada ou com o regime 
de bombeiros voluntários para resolverem o pro- 
blema dos incêndios florestais. Se conseguirmos 
servir-nos do perigo dos incêndios para inspirar 
uma recolonização das regiões rurais do interior, 
afirma Tiago Oliveira, “Portugal pode ser um estu- 
do de caso para o resto da Europa”. 

Contudo, ele sabe que há uma bomba-relógio 
a fazer tiquetaque nos bastidores. As mudan- 
ças feitas em Lisboa ainda não se enraizaram no 
mundo rural, onde pinheiros ardidos continuam 
a espreitar nas colinas desnudadas como escovas 
de dentes gastas. Em muitas regiões, já há euca- 
liptos atarracados, carregados de óleo, a crescer 
no solo acastanhado. Uma das repercussões sur- 
reais de várias gerações de negligência nas terras 
montanhosas por parte da administração central 
é o facto de o governo não saber quem são os pro- 
prietários de grande parte das terras do interior, o 
que inviabiliza quase por completo a adopção de 
políticas públicas de ordenamento do território, 
embora esteja em curso um cadastro ordenado 
pelas autoridades nacionais. 

Em contrapartida, a população rural, segundo a 
antiga bombeira Filipa Rodrigues, está mais enfra- 
quecida e mais desmoralizada do que nunca. Dois 
anos depois dos incêndios de 2017, a experiência 
da tempestade de fogo deixou-lhe cicatrizes no 
espírito e nas extremidades do corpo. “Nunca ti- 
nhamos falhado antes”, diz ela em sua casa, em 
Castanheira de Pêra. “Agora, basta-me ver fogo e 
começo a tremer”, diz, apontando para a lareira. 
“Vivemos todos os dias com as consequências do 
que aconteceu e as pessoas que perdemos.” 

Torna-se fácil, afirma, abandonar as terras que 
as outras pessoas já estão a abandonar. Filipa não 
quer partir, mas, com uma economia local limita- 
da, uma filha jovem e um grave risco de incêndio 
no horizonte, não tem a certeza de conseguir ficar. 
A maior parte dos seus amigos vive em Lisboa, en- 
quanto a vegetação vai crescendo nos terrenos das 
famílias deixados para trás. Todos os dias vê euca- 
liptos a crescer, de forma descontrolada, a poucos 
metros da casa onde dorme. 

Não sabe quem é o dono do terreno, nem quan- 
do saltará a próxima faúlha. 0 
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Como Apanhar 
um Traficante 


ESTREIA: 24 DE MARCO, ÀS 22H10 


Um dia normal no Aeroporto Internacional JFK, 
em Nova lorque, é invulgarmente atribulado 

para as agéncias de controlo fronteirico. Qualquer 
passageiro pode ser portador de documentos 
falsos, de droga ou de arte roubada e a atenção 
tem de ser redobrada. 
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Cosmos: Mundos 
Possíveis 


ESTREIA: 9 DE MARÇO, ÀS 22H. TODAS 
AS SEGUNDAS-FEIRAS 


Em Marco, regressa a segunda temporada da serie 
“Cosmos” com o astrónomo Neil deGrasse Tyson. 
A aventura prossegue a viagem da primeira tem- 
porada, celebrando as maravilhas do nosso uni- 
verso e respondendo a questöes sobre o futuro 
da nossa civilizacäo. Inspirada no legado de Carl 
Sagan, a série foi escrita e produzida por Ann 
Druyan, a viúva do famoso autor e produzida por 
Seth McFarlane. A segunda temporada transpor- 
ta-nos para um futuro distante. Chegará uma 
altura na vida do Sol em que a Terra poderá já 
nào ser o nosso habitat e será necessária uma 
visäo de longo prazo do nosso futuro. 


Rescued 


ESTREIA: 1 DE MARCO, 
ÀS 23H20. DOMINGOS 
ATÉ 5 DE ABRIL. 


Em condicöes extremas, só socorristas muito 
especiais conseguem realizar salvamentos. 
Nesta nova série que estreia em Marco, 
acompanhamos equipas de socorristas em 
alto-mar, em grutas ou até em montanhas 
recém-abaladas por avalanchas. 


COSMOS STUDIOS (EM CIMA); 
NATIONAL GEOGRAPHIC (AO CENTRO E EM BAIXO) 


NAT GEO 


WILD 
O Més das Cobras 


1, 8 E 15 DE MARCO, А5 19H 


Nos três primeiros domingos de Marco, analisamos 
o mundo fascinante das cobras. Presente na mito- 
logia da Antiguidade com grande proeminência, a 
cobra é um animal que acompanha as nossas civi- 
lizações, revestindo-se de capacidades sobrenatu- 
rais, ora personificando o Bem ora desempenhando 
o papel ritual do Mal. As cobras são animais preda- 
dores altamente eficazes e desempenham um papel 
vital na manutenção do equilíbrio da natureza em 
cada ecossistema, mas continuam a não ser parti- 
cularmente valorizadas pelos seres humanos. Na 
programação deste mês, estreamos os documen- 
tários “Snakes In The City” (6 episódios de 60 minu- 
tos), “Monster Constrictor” (1 episódio), “Snake 
Island: Wild & Deadly” (1 episódio) e “America's 
Super Snake” (1 episódio). 


Yukon Vet: Todos os dias existe um novo desafio para Michelle 
° Oakley, a única veterinária de todas as espécies 
Northern Lites animais que existe num raio de centenas de 
quilómetros de distäncia em Yukon. Dos bisontes 
ESTREIA: 23 DE as cabras selvagens, dos ursos aos linces, nada 
MARCO, AS 18H escapa ao olhar atento da Dra. Oakley. 


EARTH TOUCH LIMITED (NO TOPO); NATIONAL GEOGRAPHIC (AO CENTRO); 
LUCKY DOG FILMS (EM BAIXO) 


PRÓXIMO NÚMERO ABRIL 2020 


NUMERO ESPECIAL Dia da Terra 


Por ocasião do 50.9 aniversário do 

Dia da Terra, imaginámos o futuro do 
nosso planeta daqui a meio século. 
Conseguiremos fomentar a renovação 
necessária? Ou continuaremos na 
senda da catástrofe? 


' 
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Motivos para 

o optimismo 

A tecnologia, as 
infra-estruturas e 

uma geracáo de jovens 
mentalizados para 
recuperar o equilíbrio 
do planeta. 


Motivos para 

o pessimismo 

As alterações climáticas 
são uma via de um 
único sentido. A ciência 
pode mitigar os 

seus efeitos, mas 

não os pode parar. 
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